
0 MUNDO PORTUGUÊS 


DIRECTOR: AUGUSTO CUNHA 


Volume I 


REVISTA DE CULTURA E PROPAGANDA 
ARTE E LITERATURA COLONIAIS 


/ 

EDIÇÃO DA AGÊNCIA GERAL DAS COLÓNIAS E DO SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 


i SUM 

■ obra das missões 


Arfe nas Missões 
grande Aventura Africana 
,atal no Limpopo 
Fortaleza de S. Jorge da Mina 
làTuque, Samba e Macumba 
Mundo Português» 


RIO ► . 

Palavras de Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa 

Padre António Brásio C. S. SP. 
Luís Teixeira 

Mousinho de Albuquerque 
Frdzão de Vasconcelos 
Cecília Meireles 
Palavras do Sub -Secretário 
de Estado das Colónias 








IlisllK 

• f . . . I 


■ 


0 1H41(/^71AU14 « de/ 


luslrlal de Tipografia LI 

Sife. S,t,\ 


■imitada - Rua Almirante 









Sua Eminência o Senhor Cardiai Patriarca de Lisboa 








A A R T E 

NAS MISSÕES 


"Sem os corações e sem os espíritos em que a 
derramamos, que seria a arte? Seria um sol que nüo 
projecta raios, nem daria a vida a coisa alguma,” 

GEORGES SAN D 


/ . 

E palavra divinamente inspirada que é Deus quem dá o crescimento; mas e 

preciso que não falte Paulo a plantar nem Apoio com o regador da humana 
diligência; é preciso, pois, que o missionário de gentios se faça tudo para 
todos, para que todos, sem distinção nem primazia de raça ou civilização ou 
nacionalidade, venham ao redil da Igreja Católica e à nossa civilização, de que ela é Mãe. 

Sôbre êste assunto de capital importância da Missiologia de todos os tempos, 
escrevia o Ossemtore Romano de 14 de Abril de 1929, com a sua particular auto¬ 
ridade: «Nas empresas apostólicas importa ao missionário considerar a mente dos 
povos pagãos para se adaptar, com mesura e prudência, à sua maneira de pensar, de 
julgar e sentir, e ganhá-los assim mais fàcilmente para as nossas ideas. Apreender 
o génio material e moral dum povo constituirá o laço de união entre êle e nós. Tal 
foi a tendência desde o princípio, tal foi o método de S. Paulo; tal é ainda a regra 
estabelecida pelas Encíclicas mais recentes». Tal foí e é também, apraz-nos registá-lo, 
o método seguido pelos missionários católicos portugueses, que andaram e andam a 
estender as fronteiras espirituais da pátria pelas quatro partes do mundo. 

Mas, se na adaptação ao modo multisecular de pensar e sentir dum povo tem 
de haver sacrifícios e cedências da parte do missionário, (toda a adaptação e acto 
de ascetismo), é mais requerida ainda elevação de sentimentos e pensar do lado do 
paganismo; exige-a a dignidade da doutrina que o missionário representa e da qual 
ae afirma o arauto. Sendo a arte uma prègação viva que fala à alma e aos sentidos 
mais profunda e directamente que a palavra oral ou escrita, deve ser íeologat, pre¬ 
cisamente para, como queria a escritora francesa Georges Sand, projectar raios sôbre 
os espíritos e dar vida aos corações, ser digna do credo e moral que deve evangelizar** 
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Respeitando e guardando a arte indígena ou de povos de outras civilizações^ 
deve manter-se a tradição católica, a etologia, o sentido histórico, Não se pinta ou 
cinzela um chinês, um índio ou um preto, gravando-lhe na peanha ou escrevendo-lhe 
como titulo, o nome de Cristo, como se não pinta ou desenha qualquer «estréia» de 
teatro ou rèclame de perfumaria elegante, chamando-lhe Nossa Senhora ou Santa 
Terezinha,., A iconografia deve ser rigorosamente mantida em tôda a parte na 
atmosfera elevada, sàdia, em que a Igreja a quere. Noutros termos: a linguagem 
artística não deve desfigurar ou injuriar nunca a pessoa ou idea que deseja repre¬ 
sentar. Ui devotionem pâriant et pietatem, tal importa que seja o escopo e lema de 
todos os artistas e obras de arte religiosa, seja sob que merediano fôr. 

O missionário deve ir muito além da cópia servil: deve compreender bem a 
linguagem arquitectónica dos povos evangelizados, assimilá-la, para com ela exprimir 
o pensamento cristão, sem se afastar das exigências da liturgia romana. O estilo 
deve exprimir ao mesmo tempo o gôsto e sentimento do povo, ser a sua língua viva 
gravada em pedra, ser espontâneo e lógico, se não quizer redundar em flor artificial, 
elemento artístico morto, objecto de museu, língua incompreendida. 

Vindo às concretizações. 

Levantai uma igieja é edificar a Casa do próprio Deus; a arte e o culto devem 
entender-se por tal forma nesta empreza, que as pretensões legítimas daquela não, 
firam nunca as exigências dêste; a arte pode, e às vezes deve ser sacrificada; o culto 
nunca pode sacrificar nada daquilo que deve ser; arte e culto devem formar um 
ecletismo sensato de maneira a satisfazer simultâneamente o estilo nacional-indígena 
e as necessidades universais do culto. 

Se a construção duma igreja exige nobreza e suntuosidade de linhas em tôda a 
parte por ser o refúgio da oração, o asilo do recolhimento, o lugar da distribuição 
individual dos sacramentos e da intimidade com Deus, requere-as dum modo espe- 
cial^ em terras de missão nas quais o templo desempenha um papel hierático de 
capital importância aos olhos do idólatra. Uma construção vulgar entre povos de 
civilização requintada, como índios, chineses, japoneses e javaneses (sem querermos 
exceptuar os povos africanos), não dará nunca uma idea alevantada, digna, do 
Hóspede Divino que a habita. 

A arquitectura é uma das mais elevadas manifestações do génio, pela qual a 
criatura racional tenta imitar inadvertidamente a obra divina da criação do. homem. 

O artista, disse alguém, transmite à sua arte o ideal imortal do seu próprio espírito 
e o cunho da sua raça. Em arquitectura, escultura e pintura, principalmente, o artista 
imprime à sua obra o caracter das suas actividades e pensamentos, a sua própria 
alma, com seus defeitos, fé e virtudes. Haja vista, o Leitor, o simpático Leonardo do 
Ultimo olhar de Jesus do grande escritor Antero de Figueiredo. 

Para o missionário católico (nem cremos que outro haja com credenciais auttob 
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ticas), a arte em tôdas as suas manifestações e ramos, não é, portanto, sòmente 
questão de estética e bom gôsto, mas um meio de apostolado e civilização, às vezes 
o único. Para captar esta energia salvadora, o missionário fará obra meritória e pro¬ 
fícua, sacrificando estilo pessoal ou de escola, mesmo as formas clássicas, inspi¬ 
rando-se na arte local, quando a raça que evangeliza tem realmente uma arte e deseja 
vê-la empregada. 

A Propaganda já em 1659 dava instruções concretas aos Vigários Apostólicos 
do Extremo Oriente neste sentido, dizendo-lhes textualmente: «que se abstivessem 
de todo o esfôrço e conselho a êstes povos, para lhes fazer mudar de ritos e costumes, 
contanto que êles não sejam abettamenle contrários à religião e à moral,..» O que 
■é preciso levar-lhes é a fé, que não repele nem despreza as liturgias e costumes, 
■se êles não forem perversos, mas pelo contrário, quere que sejam guardados, (l) 
O primeiro Papa missionário depois de S. Pedro, antes monge de Clury, 
S. Gregório Magno, nas instruções dadas a Santo Agostinho, que enviara à Ingla¬ 
terra com a primeira leva de apóstolos, dizia: «Eu decidi que não vinha a propósito 
destruir os templos dos deuses, mas sòmente os ídolos. Aspergi êstes templos com 
água benta, levantai altares e colocai-lhes relíquias. Porque se êles estão bem cons¬ 
truídos pode-se fazer passá-los do culto dos demónios para o do verdadeiro Deus. 
Assim a nação, vendo que se deixam de pé os Santuários, abandonará seus êrros ( 
reconhecerá, adorará o Senhor? Virá mais facilmente ao lugar que outrora frequen¬ 
tava.» (2) , . _ 

Na páscoa de 1922 a mesma Propaganda preguntava aos Superiores das missões 
se nas construções e ornamentações dos edifícios sagrados e residências missioná¬ 
rias se empregavam só as formas de arte estrangeira, ou se, na medida do possível 
se guardava oportunamente 0 carácter artístico local. ^ 

A história da missiologia segreda-nos que a doutrina da adaptação artística esta 
muito longe de ser uma inovação. A Santa Sé teve desde sempre a peito este capítulo 
basilar da propagação da fé, dentro dos moldes talhados por ela, sempre que 0 credo, 
a moral, ou 0 progresso do Evangelho 0 aconselham. Quando a Igreja saiu das 
catacumbas, utilizou logo os elementos artísticos que topou à mão; a basílica cristã 
foi idealizada de elementos da casa romana e da basílica civil. A Igreja não duvidou 
entrar no próprio Panteão e consagrá-lo ao verdadeiro Deus. Em Constantinopla a 
arquitectura romano-cristã assimilou os elementos do lugar e criou 0 estilo bisan mo. 
Numa palavra, de sempre a Igreja quis que a adopção da arte nacional dos povos 
evangelizados fizesse desaparecer 0 preconceito de que a religião cristã é um artigo 

de importação, essencialmente estrangeira. 

(1) Çfr, Jorge Goyau, Missions et Missmnaires, Paris, 1931, p. 96, 

(2) Jorge Goyau, Otr. cit,, p. 19. 
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0 Império Romano levou aos confins dos seus domínios, juntamente com as 
suas águias triunfantes, as formas sólidas da sua arte: o seu espírito era de fôrça e 
domínio. Mas tal não é o espírito da Igreja, que é católica, que procura ganhar só 
as almas sem as esmagar, sem as susceptibilizar, respeitando em tôda a linha as ins¬ 
tituições civis, artísticas e intelectuais dos povos. 

Naturalmente, quem quizer referir-se à adaptação artística... africana, tem 
necessàriamente de fazer reservas e resfriar entusiasmos demasiado calorosos e apres¬ 
sados. De facto, terá a África uma arte própria, sobretudo uma arte digna e susce¬ 
ptível de ser empregada com proveito, se não com vantagem, nas obras do culto ? 

Entre os Boschimans (povos no primeiro grau da escala dos Primitivos) encon¬ 
tram-se gravados em grés ou na dura rocha, ou pintados a vermelho, preto, branco 
e ocre, no interior e exterior de suas antigas cavernas, figuras antiqüíssimas, (ani¬ 
mais ou humanas), representações isoladas ou cenas de caça. Nestas obras, dum 
realismo notável embora sem proporções artísticas, nota-se um hieratismo conven¬ 
cional. 

A Costa de Benin conheceu até em tempos recuados, um certo avanço artístico 
em objectos de bronze trabalhados por fusão, (representando cabeças, personagens, 
animais), e em objectos de marfim com figurinos fantásticos e linhas entrelaçadas, 
,que revelam muita fineza de desenho. 

João de Barros (Década /), e depois dêle Camões ( Lusíadas , I, 46,47), contam 
como os nossos descobridores, à medida que iam devassando os oceanos e costeando 
o Continente Africano, admiravam os trabalhos dos indígenas. Além do Cabo Del¬ 
gado, o Gama constata que as velas das frágeis embarcações costeiras eram de esteira 
dumas fôlhas de palma bem tecidas, e que os naturais por armas tinham adargas e 
terçados. 

Presentemente a área da veia artística africana parte do Senegal estendendo-se 
até á nossa Angola. 

O que é certo é que a África não tem pintura e arquitectura próprias, e do 
desenho e gravura apenas os elementos essenciais para ornamentar esteiras, cestos, 
cabaças, armas, etc. . 

Em escultura, possui, porém, objectos notáveis. As estatuetas de Yoruba, Daho- 
mey e Benin, em bronze, cobre e madeira, no parecer dos profissionais são mara¬ 
vilhosas, se não pela ciência das proporções, certamente pelo interêsse e vida que 
revelam. A Costa d’Oiro prima pela vivacidade, solidez, riqueza inventiva; Yoruba, 
Dahomey e Togo, pelo estilo; os Camarões, pelo realismo e movimento; o Congo, 
pela variedade. A medida que se penetra em direcção aos Grandes Lagos ou se 
caminha para o sul, a arte vai em decrescendo, (l) 

(j) Cfr. H, Dubois, S. J,, Le Rèbertoirt Ajricain, Roma, 1932, p, 46, e sgs. e 177 esgs. 
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Da arte africana, portanto, a Igreja só pode utilizar certos motivos decorativos. 
Na China, porém, a arte chegou mesmo a atingir 0 extremo limite a que pode 
chegar a razão humana sem 0 socorro da revelação, escreveu alguém. Com a revela¬ 
ção cristã, e graças aos novos horizontes por ela rasgados, a arte chinesa tem-nos 
dado trabalhos de arte cristã deveras notáveis, guardando sempre, (e legitimamente), 
a-pesar das profundas evoluções sofridas, 0 seu caracter próprio, como se verifica 
nos quadros do pintor chinês Lucas Tcheng. 

A prova incontroversa de que a arte é um meio de apostolado e às vezes 0 
único, como dizíamos, vai-no-la fornecer precisamente 0 caso dêste pintor; é a 

Agência Fides (l) quem fala: # 

«No dia do Pentecostes (de 1932) na capela da Delegaçao Apostólica, 0 pintor 
chinês Lucas Tcheng recebia os sacramentos do Baptismo, Confirmação e Eucaristia, 
das mãos de Sua Ex. a Mgr. Celso Constantini. A arte foi para He 0 caminho da fé. 
Visitando um dia uma exposição de arte chinesa, 0 Delegado Apostólico notara as 
pinturas do sr. Tcheng. Sensibilizado pela pureza e delicadeza da sua inspiração e 
da impecabilidade técnica do desenho, pensou que um artista capaz de se elevar 
tanto acima do realismo vulgar e de dar a seus quadros um sentido espiritualista, 

bem poderia interpretar assuntos católicos. 

Mandou chamar 0 pintor à Delegação, mandou-lhe ler 0 Evangelho, e mostrou- 
-lhe algumas obras das melhores escolas cristãs. O sr. Tcheng meditou a história 
evangélica (pei dispingere le cose de Cristo, bisogna vivere col Cristo, sentenciava 
Fra Angélico, 0 mais espiritualista, se não 0 mais santo dos pintores), e passa 0 
pouco tempo foi oferecer a Mgr. Constantini uma pintura em sêda representando 
Nossa Senhora em adoração diante do Menino Jesus. O pintor continuou seus tra¬ 
balhos e estudos, sempre a côres claras e em sêda ou tela branca. 

No princípio dêste ano, (1932), 0 sr. Tcheng comunicava ao Delegado Aposto- 
lico 0 desejo de melhor conhecer 0 sentido da vida e de estudar as verdades da 
religião católica. Instruído pelo Secretário chinês da Delegação Apostólica, tornava-se 
católico no dia do Pentecostes. O sr. Lucas Tcheng é Professor de pintura na Uni¬ 
versidade Católica de Pekin. Esta conversão lembra a do pintor Cou-Li-You-chan 
(1631-1718), que se fêz Jesuíta, que deixou quadros muito procurados e notáveis 

estudos de apologéticas.» , , , . ., ' 

No Japão, lemos noutro comunicado da Fides, 4 a arte crista nao e de hoje , 
Há três anos os artistas cristãos japoneses decidiram associar-se, para trabalharem 
em comum na criação duma arte cristã nacional. Esta colaboração deu resultados 


(1) Esta Agência foi criada era Roma no dia 4 de Abril de 1927, P«lo Conselho Supremo da 
Obra da Propagação da Fé. 
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felizes, e de 5 a 12 de Junho de 1932, o pequeno grupo organizava uma Exposição 
de Arte Cristã Japonesa». Os artistas são nada menos de quarenta. 

A arte é já, portanto, em certos países de missão, um meio profícuo de conver¬ 
são, de que o Senhor da seara se serve em sua vontade misteriosa, para trazer muitas 
almas ao Cristo total, — ao seio carinhosamente materno da Igreja Católica e à nossa 
Civilização. 

A lição dos factos e o ideal da renovação moral dos povos levaram vários 
Institutos Missionários a prestar grande atenção à formação artística de seus mem¬ 
bros, entre outros o das Franciscanas Missionárias de Maria. Que de trabalho, por 
exemplo, na igreja da Beira, em Moçambique!? Se a um crítico pechoso, aferrado 
aos velhos hábitos e gostos europeus, com mentalidade exclusivamente europeia 
(muito piegas em muitíssimas circunstâncias), os quadros podem parecer carregados 
de tintas e côres, demasiados em número ou demasiados povoados de persona¬ 
gens, apressemo-nos a notar que as artistas viram e consideraram demoradamente os 
prós e os contras; mas souberam sacrificar o gôsto pessoal ao do indígena, e não é 
êsse, certamente, mérito de pouca monta. Adaptaram-se ao meio, como manda o bom 
senso missíológico, de sorte a falarem de preferência à alma do preto; a sua sensata 
filosofia.., artística, é esta: o essencial é qae êles, os pretos, gostem. Instruir, ele¬ 
var, fazer almas boas, fazer erguer as mãos e dobrar os joelhos (a única atitude 
digna do homem em conversa com Deus), eis a primeira finalidade a atingir pelo 
pincel ou buril do missionário, porque é essa também a primeira finalidade do 
apostolado da Igreja. E quanto não custa, às vezes, missionar pela arte! Mgr. Orouard ’ 
que misssionou durante 60 anos ao norte do Canadá, era obrigado a pintar em pele 
de original à falta de tela melhor! (l) 

O apostolado .pela arte é caracteristícamente católico. Como os cristãos dissi¬ 
dentes «não fizeram somente cisma com a Igreja da terra (mas) também com a Igreja 
do céu», na expressão do sr. Bispo Conde, pelo que não admitem o culto dos santos 
e imagens, é natural, é lógico, que não admitam também o apostolado artístico. 

É certo que Wohlfahrt sustenta que «os quadros da Igreja são para o povo uma 
Bíblia figurada»; é certo que Meyer ensina que «uma bonita imagem dum santo é 
uma prédica muda». Mas são juízos de pobres dissidentes da Dissidência; a massa 
clama contra a superstição e a idolatria! Pois tanto pior para a massa! As coisas 
são o que são, por mais que a massa se revolte contra a metafísica, por mais tratos 
de polé que dê à lógica e à exegese. 

O apostolado artístico não é uma inomção do papismo. Antes de haver 
anti-papistas, já Santo Agostinho, missionário da Cantuária, ao anunciar pela 

(i) Cfr, Almnach des Franciscaim Missiomaires de Mana. 


vez primeira a «Palavra da Salvação» diante do rei Etelberto, mandou colocar perante 
a assistência crucifixos e imagens que, afirma o cardial Gíbbons, «foram mais elo- 
qüentes para os olhos dos ouvintes, que as palavras do Santo para os ouvidos». 

Doutrina antiga, portanto... e sempre nova. 

A arte chega mesmo a ser uma Obra de Misericórdia espiritual. 

Quantos doentes, (citem-se os leprosos de Biwasaki, na China), procuram san¬ 
tificar-se reproduzindo na tela páginas comovedoras do Evangelho, copiando o divino 
Modêlo o «homem das dores», o divino «Leproso», - Jesus Crucificado, flagelado, 
ou agonizante em Getsémani! Na arte e na fé cristã, êsses seres repugnantes à natu¬ 
reza deformados e horripilantes, encontram a alegria, o ideal, e produzem beleza 
que vai consolar outras almas, que vai fazer rezar! Bendito apostolado, o apostolado 
da arte nas missões, (l) 

/,) Os pretos-gostam muito das obras de arte de pintura e escultura, «fi pela imagem que mais 
facilmente se lhes ensinam as verdades fundamentais da doutrina crista. E se as imagens dos atares 
se gastassem à fôrça de serem fitadas por olhares curiosos, necessário seria renová-las todos os 

an0S Em futuras edites de Catecismo em Imagens, de quadros de via sacra sobretudo, será preciso 
pensar nos africanos. Assim, quando êles percorressem tôdas as estales da via dolorosa, nüo se 
sairiam com esta: «dá gôsto ver uma via-sacra; entre tantos malandros (simpatizam com êste termo), 
que atormentaram a Nosso Senhor, só se vêm brancos e nem um único preto»! 

Com vêm a arte religiosa precisa de se adaptar à mentalidade africana, sr. D. Moisés 
Alves de Pinho, Bispo de Angola e Congo, Missões de Angola e Congo, Braga, de 1933. 


P, E ANTÓNIO BRÁSIO C. S. SP. 
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Residência da Missão católica do Bimbe, Angola 
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GRANDE AVENTURA 

AFRICANA 


N A casa do major Soares havia uma sala forrada de trofeus, lanças 
gentílicas e arcos de flecha, Foi lá que eu vi pela primeira vez 
uma pele de leão, Estava ao centro, estendida, a dentuça à 
mostra, ameaçadora e impressionante. 

Dez ou quinze vezes que visitei o velho colonial sempre lhe ouvi com 
interêsse e sem fadiga aparente a história da caçada fabulosa daquele bicho 
do mato de opulenta juba e cabeça decorativa, cujos restos mortais cons- 
tituiam agora, após sérios trabalhos de curtimento, uma grande atracção 
de curiosidade e pretexto magnífico para as suas evocações africanas, 
O encanto da história estava sobretudo nisto—era sempre diferente, 
O episódio, no descritivo pausado e solene do antigo combatente do Sul 
de Angola, variava de cenário, de personagens, de pormenores técnicos e 
pitorescos cada vez que êle, apontando a máscara arrogante da fera, 
começava: 

— Isto foi uma vez, em Angola, Já lá vão trinta anos, tinha eu ainda 
pernas para fazer a pé o caminho de Benguela a Belmonte com uma fila 
de carregadores à retaguarda e a carabina pronta a enfrentar as surpre¬ 
sas do sertão. . . Bom tempo. . . 

E contava a aventura. 
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Ate que um dia o velho colono repetiu-se. Desenvolvia-me a histó¬ 
ria da caçada servindo-se dos mesmos elementos de sugestão com que 

ma descrevera no mês anterior, Senti-me prejudicado e disse-lhe tran¬ 
quilamente: 

-Eu bem sei que não é fácil arranjar duas dezenas de histórias de 
caçadas em África, nem é possível conseguir um auditório atento para as 
escutar se elas são pretenciosamente verosímeis. O meu amigo já me con¬ 
tou mais duma dezena de vezes o romance dêste bicho no capítulo movi¬ 
mentado da sua morte em plena anhara. Estou disposto a continuar a 
ouvt-lo sempre que queira. Dma condição, porém -nunca se repita, não 
mststa nos mesmos pontos de emoção e nos mesmos quadros de Hson. 
Varie. Invente Só sao grandes caçadores de leóes, famosos e destemidos 
aventuremos da selva os coloniais que têm imaginação. Os outros são 

Is Í M Ue m " 8Uem a ' C ° m ÍnterêSSe ' ° Senhor )á percebeu que as 
suas histórias me entretem. Nunca mostrei que o escutasse por amabili¬ 
dade, antes manifesto inteira convicção. Quando volto a sua casa, o senhor 
sóbre uma chavena de café do Ambriz, dá-me o ópio duma nova aven¬ 
tura. Por deliciosa gentileza sua, só tem havido de comum, entre as várias 
nan-aüvas que me apresenta, esta simpática e irresponsável personagem 
leao, o mesmo leao. O meu amigo entusiasma-se e não dá peia men 

parte tudo o que éhSadt^ 

Dele de^ °““ amig0a 9 ui > su ? estiva einspiradora-uma 

um gÍde Ímc^A °?“ SOrrÍU ' E “““ fflais depois de 

Jíí índet br? SSaS apelit0sas *«" daÁfri ‘ a 

dos episódios arriscados !lj£“ * 38 '***” P rÍnCÍ P ais 


* 

t¥ * 

Mais tarde, a África foi uma realidade para mim. Durante semanas 
e semanas, por paragens longínquas do interior de Angola encontrei ino¬ 
fensivas zebras, graciosos perfis de gazelas ágeis e inquietas, mabecos, 
pacassas corpulentas e arremetedoras e, aqui e ali, o vulto dum antílope 
surgindo do capim, tranquilo e decorativo. 

Nunca encontrei, porém, o leão. 

Vi, é certo, por tôda a parte, caçadores, equipes de caçadores espa¬ 
lhafatosos, de complicados fardamentos e armas abundantes. 

Vi-os partir muitas vezes ao entardecer em «(carrinhas» ligeiras, car¬ 
regadas de carabinas, facas de mato, tendas de acampamento, utensílios 
de enfermagem de mistura com pastilhas de quinino e latas de con¬ 
serva. 

—Eh lá! Então para onde é hoje o raid ? 

—Vamos dar caça ao leão para os lados da Quibala! 

Dir-se-ia uma campanha contra qualquer tríbu revoltada. 

Um turista pode dar a volta ao Mundo num paquete de luxo; desce 
nas cidades e visita bairros e monumentos, empoleira-se num camelo 
junto das pirâmides, sobe no ascensor do Vesúvio, passeia de rick-shaw 
nas ruas de Xangai, de gôndola sob a ponte de Rialto, de avião sôbre os 
arranha-céus de Nova-York e o máximo que se lhe permite é mostrar, no 
regresso, uma colecção de lindas fotografias. Ainda pode alardear umas 
vagas opiniões sôbre a cozinha italiana, sôbre o estilo duma catedral céle¬ 
bre, sôbre a fisionomia duma cidade pouco conhecida, Pode—e isso é 
já uma concessão especialíssima— compôr uma atitude vaidosa e dizer 
em meias palavras um caso de amor que lhe aconteceu com uma alemã 
ou com uma americana. Lá viver aquilo a que convencionalmente se 
chama uma aventura, isso nunca. Ninguém lhe reconhecerá êsse direito. 
Imaginá-la, fantasiar, dar largas à invenção e organizar para recreio dos 
ouvintes algumas peripécias movimentadas e atraentes? De maneira 
nenhuma. Dêsse previlégio gozam exclusivamente estes homens que par- 



tem com as sombras da noite por caminhos incertos do interior africano 
em busca do famoso rei dos animais. 

Êles podem não o encontrar, é mesmo muito possível que não che¬ 
guem a procurá-lo e nem pensem nisso a sério, O que êles conseguem, 
sem duvida, e, profissionalmente, criar a aventura, E isso, que é o que 
interessa, é garantido. ^ 

Basta vê-los fazer rumo ao sertão. 

Calculam-se os perigos, adivinham-se sombriamente as surpresas e 
conclui-se com simpiismo que, na verdade, tudo lhes pode acontecer. 

Acontece? Não acontece? 

É lá com êles. 

A nós cabe-nos apenas a função de os escutar e reconhecer que o 
prestigm da aventura sensacional, facto literário tão apetecido, está hoje, 
no Mundo que se desvenda completamente e sem embaraços, sómente 
nas maos destes felizes exploradores da selva. 

afri^fp'"” 6 SemPre t di ? dUrante ° S m6US Vin,e mil Retros 
africanos Por vezes, profonda mágoa me dominava ao pensar no triste 

nresso a Metrópole sem trazer juntamente com as lanças, com os maí 
panços e com os escudos de pele de boi uma anedota de caça que desse 
alguma categoria a tão prolongado cruzeiro. " 

...Ainda se ao menos eu conseguisse adquirir uma pele de leão... 

‘. S f end ‘ do por , que ( me SM'» »m êsse salvo-conduto para prote- 
ger o delírio da minha fantasia. F F 

Desolava-me tamanha inferioridade e a idea de não satisfazer con- 

»■ '~m »d. ZZZ 

- E os leões? E claro que viste os lefles... 

. •‘"**•*■*• 0 *.. 


sem ter visto 


um único leão. 

paratitrí Ir® ^ ^ P ° r ^ * Africa '«» P- 

zaracomieonnr , 5 erSe8U ^° ““ nunca °’ seu vult0 W* cm- 
z ra amigo po astradas suspeitas do interior ou se apresentara em locais 

propícios onde fazia alto a minha caravana 


Soberano desprêzo votava êsse altivo senhor a um alarmado e jóvem 
enviado especial da Imprensa alfacinha. 

Decidido a esgotar todos os recursos, fui ao «Kruger National Parb, 
a maior e mais bem sortida reserva de caça de todo o continente negro. 
Há um fio de água estreito e sujo junto a Komatipoort—o rio dos cor- 
codilos. Uma cancela de jardim separa Ressano Garcia daquela povoa¬ 
ção inglesa e o caminho de Lourenço Marques de algumas ambições sem 
perigo. 

Andaram por aqui, noutros tempos que parecem distantes e o são 
apenas pelo esquecimento completo dos acontecimentos, os boers em luta 
de guerrilhas. No lombo dos montes vêem-se ainda as trincheiras de 
pedras acumuladas que os ingleses conservam com maior cuidado que 
nós alguns castelos da província mais idosos e pesados de tradições. 

Pois dum lado do rio está um grupo de graciosas casinhas de col- 
maço e paredes redondas iguais ás dos moinhos. E um hotel de pernoitar, 
simpático e pitoresco. 0 sr. Smith que tem oitenta anos, usa uns largos 
bigodes como os do seu antigo chefe Gecil Rhodes, fuma um cachimbo 
de marujo e se veste de shorts e camisa de bolsos, é o seu dono ou gerente. 
Deve ter visto Kruger, de barba branca patriarcal e chapéu alto, abando¬ 
nar o seu país nascente, levando debaixo do braço um volume da Bíblia e 
no coração a profunda mágoa do seu grande lar desfeito. 

À meia noite o sr. Smith fornece-nos os últimos whiskys , mostra-nos 
os aposentos onde vamos descansar e despede-se: 

— Good night! 


* 

Saborosa manhã africana, Tôda a sedução da vida ao ar livre nos 
envolve e nos domina. Anda névoa delicada e azul sôbre as coisas para¬ 
das, Um arrepio sacode-nos os nervos. É um frio agradável que nos 
encanta e nos excita. Apetece mexer na água mais fria ainda e esperar de 
tronco nu que o Sol apareça e nos enxugue, Em volta, o bosque é ura 



«istério de meias sombras e de silêncio. Sobe do rio um fomosinho ténue. 
As árvores velhas, pouco a pouco, parece sacudirem-se. E a névoa dis¬ 
sipa-se lentamente. Na floresta, em volta, bocejam os animais e depois 
quando o Sol rompe, tôda a paisagem ganha côr e vê-se então que tudo 
aquilo, sêco e queimado, é selvagem, vibrante e brusco. 

Na ante-manhã podiam imaginar-se fáunos inquietos entre a penum- 
bra do bosque. 

Agora que o Sol triunfa e caminha lá em cima, compreende-se bem 
que por aqui só se espreguiçam as feras. 

Atravessa-se a ponte. O velho Shmith grita-nos da porta do seu res- 
taurante a ultima amabilidade que parece uma ironia: 


—Leões... Desejo que encontrem leões... 

Do óculo do automóvel vejo-o com seu cachimbo fumegante na bôca 
que se abre em riso enigmático. E fico a pensar. Será fantasia, completa 
fantasia isto dos leões em África? Serão êles hoje apenas uma raça de 
Jardim Zoológico? 


. 0 Par< l ueé do tamanho dum grão-ducado. Estradas sem fim. Cabrio- 

am em saltos vistosos que já foram desenhados pelos decoradores de 
todo o Mundo em estilizações elegantes, centenas e centenas de alvora- 
pa as impalas de permtas ágeis, finas e compridas; a dois metros do carro 
passa um par de g,rafas espevitadas, hienas, zebras, uma extraordinária’ 
anedade de antílopes e bandos de avestruzes em corridinhas velozes 
pela estrada E mais. Sempre em todo o percurso, que dura horas, um dia 
inteiro, há bichos do mato que se mostram à curiosidade dos turistas, 
tíiega a cansar o espectáculo. 

Cruzamos com outro carro. Trás um único passageiro, a mbt loira 
e desportiva que o conduz num ar feliz e distraído. Vejo-a debruçar-se 
da janela, estender o pescoço até junto da portinhola do meu automóvel 

!ni ar lf S pala ,y ras mágicas ’ enquant0 0 oiro dos seus cabelos se 
entorna sôbre os olhos claros e radiantes: 

— Lions! Lions /.., I saiu them there , I saw them .,, 

Foi mais feliz do que eu a gentil inglesinha de Johannesburgo. 
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Regressei altas horas ao meu quarto no Polana depois de passar um 
dia inteiro entre as feras do «Kroger Parque». 

Em baixo, no salão, dansavam animadamente. Pareceu-me extrava¬ 
gante e caprichoso viver no mesmo dia estas emoções tão variadas: — 
horas e horas a vêr bichos do mato era liberdade passando altivos e sober¬ 
bos a dois metros de mim sem me inquietarem e entregar-me depois nos 
braços duma miss alucinada que me levasse em correria, num desacerto 
de compasso, dançando um fox em ritmo puladinho e com pisadelas 
intermitentes. Fiquei-me no varandim do quarto vendo a lua e as águas 
da baía compôr com a maior calma um quadro romântico que daria 
nesta crónica alguns períodos esticados, muito ternos, muito sonhadores, 
muito sentimentais, sem dispensa da utilização de certas imagens conhe¬ 
cidas das cartas de namôro e dos sonetos melancólicos dos apaixonados 
contemplativos. 

Pensava eu nas feras que tinha visto há poucas horas tão perto da 
cidade e em número tão elevado. Recordava as girafas, os leopardos, as 
hienas e 0 rinoceronte que andavam pelo «Kruger Parque» àquela hora, 
quando 0 silêncio da noite foi cortado por estrondo sinistro e inquie- 
tante. 

Dominando Lourenço Marques ouvia-se 0 rugido assustador do leão. 

Finalmente! 

Tinha ali, autêntico e insofismável, um sinal da presença da fera. 
Sôbre 0 arrepio do primeiro momento veio a alegria natural do destroçar 
das minhas dúvidas. 

— Leões! Havia efectivamente leões em África! 

Impaciente, chamei 0 criado. Queria uma confirmação. 

—• Sim senhor, é 0 leão. 

E sorriu com um ar tranqüilo e desconcertante. 

Eu, que ambicionara ouvir 0 leão no interior, no mato, através da 
lona duma barraca de campanha, junto duma fogueira crepitante, ao lado 
dum rio com jacarés esfomeados, eu que calculara a minha aventura afri¬ 
cana sôbre as imaginosas narrativas do major Soares e a leitura de alguns 
livros célebres, adormecia agora no meu quarto de hotel luxuoso, no cen- 
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tro duma cidade cosmopolita, ouvindo os rugidos da fera de mistura com 
a algazarra do ja\{ que conduzia no salão o último fox endiabrado... 

Tôda a noite levei em sonhos onde se misturavam os bichos do «Kru- 
ger Parque» com as banhistas da lagoa e as elegantes inglesas da sala de 
dansa enquanto um leão enorme passeava pelas ruas da capital de Moçam¬ 
bique respeitosamente cumprimentado pelos monhés e acarinhado pelas 
damas... 

* 

tf tf 

No outro dia indaguei. Pedi informações, descobrí uma pista segura 
e fui ver o leão, enorme, na verdade, lindo, majestoso —para lá dumas 
grades potentes num tranquilo recanto do Jardim «Vasco da Gama»... 

Estava mais gente a ver a fera, gente que talvez tivesse também 
atravessado a África escondendo a mesma ânsia de aventura e caçando 
as mesmas desilusões. 

Um petiz traquina e atrevido apanhou a ponta fumegante do meu 
último cigarro e com cálculo, com precisão, fechando um Ôlho, jogou-a 
às ventas do animal. 

A fera manifestou ligeira contrariedade, fez um movimento como se 
sacudisse um mosquito impertinente e continuou a regularidade das suas 
passadas vagarosas de sentinela com sono. Uma senhora inglesa que 
assistia àquele desacato não pôde conter a sua indignação e voltando-se 
para o miudo lançou-lhe em frases exaltadas todo o furor do seu protesto. 

Insultou-o. 

Êle não entendeu o inglês desarticulado pela exaltação que aquela 
senhora ossuda, de lunetas largas e sapatos de homem, despejava sôbre 
ele no tom desabrido duma censura grave. Um dos presentes explicou 
prontamente, sentenciando: 

—Num leão não se toca nem com uma «beata»!... 

Voltei intrigado para o meu hotel. ^Então os bandos de aguerridos 
caçadores, as suas carabinas, o seu armamento complicado, as suas aven- 


uras e os seus perigos? E compreendi depois que em África há, é certo, 
um ou outro que comete clandestinamente êste audacioso feito—matar 
um leão. 

A maioria, porém, compra uma pele, estende-a no centro da sala e 
desenrola para as visitas uma série de anedotas bem imaginadas. 

Estes—como eu me lembro do meu velho amigo major Soares — 
limitam-se em África à espantosa e quotidiana crueldade de «matar o 
bicho»... 
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PARA A HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO 

NATAL NO LIMPOPO 

Uma descrição de Mousinho de Albuquerque, do Dia 
de Natal de 1895, passado no sertão de Gaza, na Pro¬ 
víncia de Moçambique, quando ia a caminho de Chai- 
mife, ao encontro do poderoso régulo Gungunhana 


O dia de Natal! Ninguém há neste mundo para quem a recordação 
dessa data não represente o que quer que seja de único entre 
todos os aniversários, que se vão repetindo, acrescentados sem¬ 
pre de memórias, tristes e saüdosas, 

Quantos dias de Natal tenho passado, e que diferentes uns dos outros 1 
Natal da minha infância, na província, religiosamente festivo e patriarcal, que 
saüdades tenho dêsses tempos! Natal passado a bordo no Oceano Indico, no 
meio da alegria ruidosa dos meus companheiros de viagem, navegando para a 
terra do Industão, a mais cheia de recordações para uma alma portuguesa IÉ 
um dia de Natal sem festas, sem alegria possível, passado na maior dor que 
pode sofrer uma alma de homem. Dias dêsses, vi-os repetir-se nos meios mais 
opostos, nas condições mais diversas, nas latitudes mais afastadas, e de todos 
conservo a recordação viva, cuja persistência e nitidez vão aumentando à 
medida que os anos passam, são os mais dolorosos sintomas do pior dos males 
da vida, o desaparecimento irremediável da idade das ilusões empolgantes, das 

alegrias sem mistura. , . 

Mas de todos os dias de Natal que tenho vivido, o que me lembra com 
maior saüdade, é o de 1895. Perdõem-me todos aqueles mortos e vivos cuja 
companhia tanto me alegrou; como aquele nunca tivera outro, nunca o torna¬ 
rei a ter. Passei-o no simples pôsto militar no Languéne, onde junto à margem 
do rio Limpopo, assente em uma enorme planície que as chuvas tinham for¬ 
mado em pântano, se estabeleceu um pôsto provisório, construção tôsca de 
pranchões, de madeiras e fôlhas de zinco. Da fôrça que o guarnecia, umas 60 




praças, mandara eu embarcar na lancha-canhoneira «Capello» os 48 militares 
que estavam válidos, em estado de marchar, e tio dia seguinte, de madrugada, 
iria eu e o alferes Couto, com duzentos auxiliares pretos, encontrar-me em 
Zimacaz e com o tenente Sanches de Miranda, que comandaria as praças bran¬ 
cas, que eu mandara embarcar na lancha «Capelo», para em seguida marchar¬ 
mos em procura do Gungunhana, batê-lo se tentasse resistir; persegui-lo se 
tugisse, tentar aprisioná-lo em todo o caso, custasse o custasse. 

. Ao declinar do dia, já prdximo dêsse crepúsculo das regiões tropicais, 
tao rápido e triste, estavamos, o meu ajudante alferes Couto e eu, abancados 
a uma mesa de campanha, sentados em cunhetes de balas vazios, diante do 
nosso jantar de Natal: arroz e carne cozida, que outra cousa não havia. A 
meto kildmetro de nds, em volta às fogueiras, os 200 auxiliares indígenas can¬ 
tavam monotonamente as suas toadas de guerra, e de dentro do põsto militar 
c egam-nos os lamentos dos 12 soldados que por doentes, nos víamos obriga¬ 
dos a deixar ah expostos, talvez a um ataque repentino e traiçoeiro do ini¬ 
migo. Comíamos silenciosos a nossa magra refeição, pensando no que deixá¬ 
mos em Portugal e na aventura que Íamos iniciar no dia seguinte, aventura 
arriscadíssima, menos por jogarmos a vida, pois pouco importa a vida de um 

limo * L rV é d ° C ? ,ã0 ’ ” as porque d0 se “ êxit0 de P end “ 0 'o™- 
m nto glorioso da campanha de 1895. Súbito, trocámos um olhar, duas pala¬ 
vras. Era dia de Natal. Ao menos uma «saúde» havia de se fazer e oor nâo 

mfniT a C0ÍS3 ’ abrim0S ““ garrafa de vinh0 q “ inad0 > e c °“> êle brindá¬ 
mos pelos nossos e para que nos acompanhasse uma boa sorte, pois bem pre- 

mentoTue íse brindfo V°' S ' embfámos> a ” bos P ensámos =°»> bom funda¬ 
mento que, êsse brinde podem bem ser uma despedida finai. Mas nâo foi Era 

bem amargo êsse vinho que bebemos; correu-nos bem melancólico e cheio de 

se rez igual àquela. Tivesse eu a esperança de outro Natal semelhante e vrri* 
correr os anos sem desgôsto, olharia cheio de ânimo para a vida sem a con^- 
derar apenas como um caminhar lento, mas seguro para a morte consoladora 
suprem, do que se sofre neste mundo, destraldoraprovid e nctal Tqtnto 
enfados, desgostos e desilusões sucedem na tão estimada existS do homem 

Lisboa, 25-12-1901, 
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A FORTALEZA DE 

S. JORGE DA MINA 

GLORIOSO PADRÁO 
DO IMPÉRIO 

PLANO PARA A SUA RECUPERAÇÃO BRITO FREIRE, VENCEDOR DOS 
EM 1 657, POR FRANCISCO DE HOLANDESES EM PERNAMBUCO 


H Á anos, deparou-se-nos na Colecçâo Pombalina da Biblioteca 
Nacional de Lisboa um documento que reputamos inédito e 
tem, a nosso ver, grande interesse sob vários aspectos. Subs¬ 
creve-o um homem dos mais ilustres do seu tempo: Francisco de Brito 
Freire, e respeita a um antigo domínio português : S. Jorge da Mina—■ 
afirmado na costa ocidental de África, não pelo platónico, embora 
glorioso, Padrão dos Descobrimentos, mas por uma Fortaleza—feita de 
pedra e madeiras portuguesas e elevada por mãos de portugueses—que 
durante mais de século e meio ali manteve, de facto, o nosso direito, a 
nossa soberania. 

«O oiro começava a afluir da Mina e a Mina ficava à porta da 
Europa. Por tôda a parte corria a notícia estimulante das navegações e 
descobrimentos portugueses. O trato da Guiné constituía um recurso 
excelente, mas poderia tornar-se um objectivo de perigosas cobiças», (i) 

(1) Ludano Cordeiro —Diogo de Azambuja — in «Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa» —1892. 


Isto era evidente, e D. João II, mal subiu ao Trono, encarou de 
face o problema e resolveu-o—contra a opinião de alguns dos seus con¬ 
selheiros—mandando construir a Fortaleza que recebeu o nome de 
S. Jorge da Mina. 

Pensou o grande Rei no homem capaz de levar a cabo tal eraprêsa. 
Recaiu a escolha em Diogo de Azambuja, fidalgo de sua casa, já ilustre 
por actos na guerra e dedicados serviços a D. Afonso V e ao Infante 
D. Pedro, o efémero Rei de Aragão. 

Os materiais—pedra aparelhada, madeiras, etc.—foram de Portu¬ 
gal, partindo de Lisboa uma armada de caravelas e urcas—em vés¬ 
pera de Santa Luzia, doze dias do mês de Dezembro de 1481, diz 
Resende, informando 0 cronista que nestes navios iam seiscentos homens, 
dos quais cem eram pedreiros e carpinteiros e os restantes de armas, 
entre os quais muitas pessoas honradas . Resende conta sucintaraente os 
sucessos da expedição e a execução da obra, e 0 leitor, se não quiser 
conhecer esta página admirável da Navegação e da Conquista através da 
prosa do cronista contemporâneo poderá recorrer ao excelente estudo de 
Luciano Cordeiro que atrás citámos. 

Registe-se aqui apenas que Diogo de Azambuja foi 0 executor per¬ 
feito, a mdos os respeitos, do plano do Rei, tendo-se demorado na 
construção e consolidação da obra dois anos e sete meses. 

Este episódio dos inícios do Império não é, decerto, dos menos 
belos e< emocionantes da Epopeia lusíada. S. Jorge da Mina marca uma 
das mais importantes etapas da nossa expansão ultramarina-acto de 
posse efectiva, que só em i 63 7 a cobiça holandesa, aproveitando nosso 
abatimento, conseguiu anular, E, ao contrário do que sucedeu com 
Angola e com 0 Brasil, não pudemos, ou não quisemos, depois da restaura¬ 
ção da Dinastia Portuguesa, restaurar também 0 domínio que Diogo de 
Azambuja tão heròicamente fixara à Coroa de seu Rei. (1) 


^í^ 0 ’ depois de fazer notar <* ue Dio 8 ° de Azambuja è geralmente conhecido 
apenas pela construção do castelo da Mina, quando já taro Ilustre era antes, diz • 

—Í-JS: Vtrdade ° íeit ° bas,wa ln,ort4ll “' “ «Wtoch 0 » to ta a 

O próprio herfil também assim ptnsava «tanto que m 148; fot autorizado, a s,u «Mo, a 



Francisco de Brito Freire, dissemos, foi um dos mais ilustres portu¬ 
gueses do seu tempo. Sem favor 0 podemos assim classificar. 

Descendente de famílias distintas, como a dos Fróis, de Santarém, 
de tão remota origem conhecida que vai além da fundação do Reino, 
era filho de António Fróis de Andrade, fronteiro de Tanger, e de D. Cata¬ 
rina Freire. 

«Na primeira idade—diz Barbosa Machado—mostrou igual génio 
para as letras que para as armas, aprendendo umas com admirável viveza 
e exercitando outras com intrépido valor». 

O primeiro posto que teve foi 0 de capitão de cavalos, na província 
da Beira. Passou depois ao Brasil como almirante da Armada de Portugal, 
e lá de tal modo procedeu que obrigou os holandeses a largarem 
Pernambuco, assinando as respectivas capitulações era 26 de Janeiro 
de 1654. 


meter no escudo de suas armas um castelo (Torre do Tombo — Chanc. de D, Joâo 11 , livro 111 dos 
Místicos, fls. 241), sem dúvida simbolizando 0 alto serviço prestado ao País com a construção do 
de S. Jorge da Mina. 

Êste facto nao 0 vimos ainda mencionado, embora 0 brasSo de Diogo de Azambuja haja sido 
muita vez descrito, e-nota curiosa-com grandes divergências, nao obstante a citação da fonte 
documental. Esquartelado com as bandas dos Azambujas, passou a ter, em campo vermelho, um 
castelo de oiro de três tôrres com as portas e frechas guarnecidas de azul e por timbre 0 castelo 
das armas, 

Nas duas fotografias do seu belo túmulo que, graças à amabilidade do erudito investigador 
sr. dr. Mesquita de Figueiredo, ilustram estas notas, distintamente se vê 0 castelo heráldico que 
simboliza 0 outro, no qual hoje, por cedência da Holanda, flutua0 pavilhão inglês, No fecho da abóbada 
da capela onde está 0 túmulo de Diogo de Azambuja vê-se igualmente 0 brasüo dêste ilustre português. 
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A segunda vez que passou ao referido Estado foi em i 655 , condu¬ 
zindo a Lisboa, em i 656 , cento e sete naus carregadas com nove milhfies, 
refere o autor da Biblioteca Lusitana. 

No ano seguinte ao desta viagem, em i 65 7 , é que apresentou a 
ei Rei o plano da recuperação de S. Jorge da Mina, dirigindo-lhe o 
documento que adiante reproduzimos. 

^ Expulsos do Brasil, como já o haviam sido de Angola, não lhe 
sofria o ânimo valoroso e patriótico que os holandeses continuassem 
senhores de S. Jorge da Mina. Não teve execução a sua ideia, mas nem 
por isso, conhecidos os antecedentes de seu autor, desmerece dos outros 
muitos serviços que prestou à Pátria. 

Francisco de Brito Freire, que foi comendador da Ordem de Cristo 
conselheiro de guerra, almirante da Armada Rial, etc, além da suà 

tilT BraS1 ‘ 6 n ° “ ar ’ foi também um historiador concei- 

ÍT M ~ m6ria ia Brasília, de que publicou 

apenas a Década I compreendendo dez livros, que acabam em , 638 , 
dezasseis anos antes da restauração de Pernambuco, e impressa em Lisboa 
m 1675, constitui uma fonte preciosa de informações. Pena foi que a 

fncoiiT C ° mpr 7 deria a "S 50 da citada capitania, ficasse 
ncompieta. Impressa deixou ainda uma RelaçSo da viagem que fa ao 
Brasila Armada ia Companhia. Atrno deiâS 5 —Lisboa, i 65 n ? 

deposÍãoTei Reí D ^ 3 ^ ^ 3 ^ a —° da 

eSe MIfd i’ mantend °- Se fiel a seu 80beran0 = «do 

d^onado * 0 9 T d °r à Uha Terceira 0 monarca 

, 0 nao executou ainda com a mercê do titulo de visconde e 

catamãí PerPé “!° 4 meSma Ílha ’ CU ' a ac í®° foi origem de grandes 
calamidades que tolerou constante, dissimulou prudente»! 8 

Para finalizar esta ligeira nota sôbre 0 ilustre soldado' e marinheiro 

S e U detac.ores ütroS ^ d6 ^ n5 ° «« 
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Governava então Pernambuco, e esta sua carta ao Rei faz lembrar 
algumas do grande Albuquerque: 

«Senhor: Recebi as ordens de V. Mg. de sobre as capitanias de Parahiba, Rio Grande e Siará, 
E com dizer que as recebi tenho dito a pontualidade com que as observei. Quanto ao que escreveram 
contra rainhas acçíJes os capitaes-mores Mathias de Albuquerque Maranhão e Diogo Coelho de Albu¬ 
querque tão obrigado do decoro como seguro na confiança dou só por resposta a V. Mg.^ a justifi¬ 
cado de meus procedimentos à vista de si mesmos. 

Guarde Deus a Real Pessoa de V. Mg. de como h 3 o mister seus vassalos, 

Recife, 9 de Junho de 1662. 

Francisco de Brito Freym, 

Faleceu êste notável obreiro do Império Português em Lisboa, a 
8 de Novembro de 1692, com mais de 70 anos de idade, e foi sepultado 
em Coruche, terra sua e de seus maiores. 

Segue 0 documento: 

Senhor=Na costa da Mina, que se dilata do cabo das Palmas para dentro 
ha hua praya a que deu nome de fermosa 0 ser muito aprasivel, cõ diferentes 
Rios, e Povoações, que acábão em hua chamada as sete Aldeãs, aonde assistem 
sempre duas Naus olandesas, que tirão grande cantidade d*ouro a troco das fazen¬ 
das de Europa 

Distante dose legoas a sotavento ficava 0 nosso antiguo castello de Achem 
que deu a este Reyno 0 celebrado ouro dos Dobrões portugueses, por ser 0 mílhor 
de todas aquelas partes, Trasem no os Negros pello Rio Ogueira, a que podemos 
chamar 0 Morgado das riquesas da Mina, por estarem em suas margens aquellas 
grandes que 0 Senhor Rey Dom Sebastião mandou abrir por Martim Afonço de 
Sousa, e tapar depois pata que não despertasse a ambição das Naçoís estrangeiras 
a noticia de tão importante tesouro. 

Deste Castello de Achem â Fortaleza de São Jorge (que ke a mayor, e a mais 
importante de todas) fasem uinte oito legoas, abitadas de muitos negros gentios, 
com muito resgate d’ouro, prinsipalmenie no Porto chamado Sâma, onde tínhamos 
hua caza asestída de guarnição portuguesa, assy por este respeito, como por ficar 
a pouca distancia hu Rio donde se tira cantidade d*ouro, e Malãgeta. Desta casa 
fiserâo agora os Olandeses hua Feito tia, ou fortalesa que s mpre está guarnecida 
de gente e arielhat la. Cõ 0 Porto de Sâma, tres legoas a sotavento, avesinha 0 
d'Aldea do torto. Bem conhecido naquella costa por ser dei Rey de Comane negro 
muito poderoso pella fecundidade de gente, e abundanda d* ouro que produsem as 




fZ ZT estar swte mta pma ê * ** ** 

Logo quatro legoas abaixo se ve a Fortaleza de São Jorge-situada m 

2* t:T a ‘ :: t,e A,ato ■ e Cmm; - ** £S! C 

> entm, dilatados pilins Prayas do Mar, eom que sem fasercm o caminho L, 
terras suas, nao podem nr outros do sertão buscar a bordo ias náos as faseadas 
de que neseçitao a troco dos resgattes costumados. 

Levantase es ta Fortalesa sobre hu Rocha 'viva aonde bate o Mar qae eu- 
imo co ha braço junto d mesma fortalesa a rodea de modo qu 
sendo haa Ilha. Qmstavaje tres Baluartes: doas pella parte do mar e hl 
pella banda ia terra; co hu cavaleiro sobre o Rio que faz rosto a hl 'mndr 
padrasto. Por esta causa (antre outras muitas obras com que os Olandeses afilha¬ 
ram) se e ificou naquelle padrasto hum Forte Real cheo de loas dl f el e 
murta Arte, harta. E prevenindo i continência dos suessos fZs lmlL 
mais ao Cavaleiro, para iiscortinarem milhor ao padrasto em cazo que lho unhas- 
sem. a ern , nosso tempo tinha esta Fortaleza abertas aopiLZZa 

mH Mm n ?T Si e ° ,Üm lm sUlemas * tmta A m que não lhe 
pode faltar por muito dilatado que seja o sitio 

,ZdnW?\ B 7: e ? mmt3 m ° **» ias > rímci ™ •* tVP* « eotn- 

fortalesa os olandeses. E os Ingreses outra em Comanly. Todas de impo rtância 
cancideravel, prmpalmente a de Comanty frequentada dos Acanes, req aissimos 
Mercadores, e da mus industriosa gente daqudlas partes. 

Tem mais abaso os Olandeses hl Forte em o Porto de Cara ■ e tono vav 
correndo a costa de Arda, Beneiabu, e Caere, donde alem do ouro se tim muita 
escravana, Marfy, Algalea, e Malagueta. 

Tanto que os Olandeses se fiserão senhores de todas as fortalesas aue tinha 
mos na costa da Mm, pelo descudo em que as acharão, escra mentand o m nossas 
mesmas perdas, repararão as roinas, acressentanio mayores defenças e fortifica- 

Angônle ZÍT S , mÍS T d ° S ' D ‘ P0ÍS * “ n0tUÍa * reetaírajo de 

ouvi de InTar l *“ “ <*"* '° g ° *“ * ^seguimos se 

ouvera de intentar esta empreza. a qne Eu me oferesi apontando-a ao Generais 

mesmo em o Recife) avisados destes sucessos, e tememos de que a Fortuna ias 
IZÕtr™ nÍ ° ÍCÍmS ‘ ‘ mr "* Se “> - Bandeiras dêoianda 

tr c trai 77~ 7n * ^ m timamente em milho- 

jss; o devíamos sâ presumir de mães tão claras, ainda que não ouvera noti¬ 
cias ,ão certas, como temos de Pessoas vindas ha tns, e quatro AàZgZ 


partes. Pello qae tudo o que for facilitar a ocasião he perdella de rematte; e tam¬ 
bém o dificaltala muito paresserã não querer ir a ella. 0 meyo destes estiemos se 
poderia ajustar prevenindo-se o perciso, ainda que do necessário se corte alga a 
cousa, levando ao menos 1:200 homens para saltar em terra; hu Engenheiro, 
400 Pistolas, 400 Rodellas, 3 Petardos de mão, 100 granadas, 100 Machadinhas, 
50 Machados grossos, 600 Enxadas, 600 Paz, 4 Mantas, 50 Alviões, 50 Lavanco- 
tes, 50 Picaretas: algas mineiros práticos em trabalhar nas pedreuas, por reção 
do terreno da Fortaleza de S. Jorge que he lãa Rocha viva. 

A Amada deve constar de dês Navios, e quatro Pataxos de Remo, que serão 
de grande utilidade na costa da Mina, donde qnasi sempre ha haa perpetua cal¬ 
maria. Nestes Navios, alem da gente que desembarcar, ade ficar a necessária para 
os guamesser porqne nnnca desemparão aquelles Mares Naos grossas de Otanda. 

■ Não sô os mantimentos qae forem necessários deve levar a Amada, mas 
fazendas para compralos aos Negros com agasalhado, industria, e liberalidade, 
porque fação as nossas partes repartindolhes graciosamente algumas rotipas baixas 
da Mia, Agoaardente, vinho, e ferro. E como a guerra de cada ves trará mais 
advertidos os Olandeses, co o poder que ao presente t mos apontado se restau¬ 
rará a Mina neste primeiro Anno. No segundo será necessário antro tanto. E muito 
mais não deve já ser bastante em o terceiro. 

Considerada a grande importância desta Empresa acharemos qae nenhua 
outra pode ser a este Reyno de mayor credito, mais utilidade, e menos despesa. 

De mayor credito, porque tomando a guerra toda a reputação dos primeiros 
sucessos, quando os Olandeses comessão a levantar os ânimos á esperança de pro¬ 
gressos mayores, por nos tomarem a nôs Navios de Asucar, tomandolhes nós a 
elles Minas de Ouro, mhesserá o Mundo a diferença, se pemittir a misericór¬ 
dia devina que a dita deste sucesso acompanhe a felicidade dos que logramos em 
Angola, e Pernambuco. 

Mais utilidade, porque todos os Amos no mes de Março tirão os Olandeses 
daquelle resgate milhor de seiscentos mil cmsados. Os ingreses mais de quatro: 
centos e pouco menos os Suecios. Estando ainda fresca a memória do nosso cofre 
da Mina, em que vinha um tesouro reqaissimo a Portugal, ocupandose naquelle 
governo os Fidalgos de mais calidade, e de mayor merecimento. 

Menos despesa, porque sem gastar tanto a fazenda real como antigamenie 
costumava renderlhe em tres meses a Mina, poderá restaurala. Parece encareci¬ 
mento mas he evidente oração; porque suposto me disem não iremos em direitura 
desta cidade, a esta empresa, para tomamos primeiro o Brasil, e segui arar o 
segredo ; Alma de todas as acções militares, e desta maís particularmente (como 
mostrou a felicidade cô que restauramos a Pernambuco) poderemos dispor a Jor¬ 
nada da maneira seguinte. 


As Amadas da Companhia {[), declarada já a guerra de Olanda, devem nave¬ 
gar em outra forma. Costuma partir haa guando outra chega, e cada qual consta de 
dês Navios. Estes (jmtandose ambos os comboys) se devem reduzir a vinte, ou 
a menos de dés. Porque são poucos para se oporem a Armada enemiga, e mitos 

para peleijarem com Navios de corço que não passão de hu, ou dous ordinaria¬ 
mente. 

Jmtandose ambos os Comboys, não aeresse mayor dispêndio i Companhia 

ZZIVI S °7 n“ m ^ ^ CaÍa Am0 ' dmi a d ' mte em cada 

Annos ieitarí m te. Qae se prejudica ao Brasil a dilação ie huma cafra, muito 
mais ansca no perigo de haa Frota. Mas a socorrer aquelle Estado com as fn>. 

serva ^Zd7 re “ 50lt05 ‘ quí mlta ™ * m con- 

B os Navios mercantes que se repartido nas duas viajls como ao todo furão 
dmtj vellas, escolhidas trinta das milhares, e mais bem artilhadas etíml 
gente das outras para guarnecer estas (como o obrei nas Frotas de que f ui General 
esc ve dos meas regimentos queV. Magestade,foiservidode.rnandarlreZm 

Jd -7° 7 “ gakSÍS * Cmt0!/ “ sincmta Nmios * surra que gover 
nados co hu valor industrioso, e com hua iesposição anticipada tmsJ ,L 

sempre tão prevenidos como se tiverão já diante ao Enemieo auandn mi " ~ 

«• trese Navios seus, Z leZ s 1e‘T ' ‘T* P ” ** “ r mis 
os de outras Naçôis, cõ que se não arhm-n ™ j mndar os m ^ l °res, e freta 
lhados que sem marinheiro nem soldado llTT' n™T ^ * desa P are ' 
tarem dos mais dificultosos conserto* ^ S ° mta Bmã por necmi “ 
m o Reyno os que forão ao Brasil Ainda T™ °^ MeS estâojâ de Yolta 
e fizerão grande fal a deve atendor A d / le ° S dltos Navios *bgarâo a mais, 

m de Lais ^ 0 ^ d ^ci d ade 

_ m, ° d ° mo > pmsse i0( to hua Fortalesa continuadade 

do Cornércio e brotas do Estado do Brasil 
(2) - Disse Francisco de Brito Freir* • , s ‘ 

tadode;algunss.» De facto, a sua experiência 

Um dos regimentos está impresso na RfLTJ d consídcracao devida. 

ím i >nss<> nu itelaçãoduvmgímçne/eeao Brasil..., Lisboa, iõ„. 


Artelharia, persidios, e Baluartes; em que estão os Galeõis da Amada real, as 
Naos da índia, tantos Navios dos Naturais, e dos Estrangeiros; se na frota da 
America que nos mayores empenhos se ade achar somente com o que troxer consigo; 
e cudarse outra cousa he hum engano manifesto, como v mos, e experimentamos 
já nos exemplos passados. 

Sendo o negocio a que se deve o mayor desvel o em o tempo presente a segu¬ 
rança das Armadas, e Praças do Brasil, porque pende a total conservação deste 
Reyno do seu comercio. Contra o qual estou ouvindo os Ecos dos canhões Olande. 
ses: que cõ forças bem diferentes se fizerão formidáveis a toda a Monarquia de 
Espanha. 

Não me alarguei por atender somente as reçois apontadas para se jantarem 
ambos os comboys da Companhia; mas para se dispor a conquista da Mina 
com menos dispêndio, e mais segredo; fasendo duas jornadas de hu cami¬ 
nho. S7 outro mayor empenho da parte de V Magestade qu acressentar a guar¬ 
nição da frota o dia antes de se partir cõ mais ha terço de Infantaria, como 
socorro para refoiçar a Armada, ou acodir ao Brasil pela ocasião da guerra de 
Olanda que he o milhor desfarce para o intento. 

Chegado a Pernambuco , e não havendo na costa do Brasil Amada de Ene- 
migos despedidos para a Baya, e Rio de faneiro, os Navios de sua repartição, e 
tomados os mais convinientes para a jornada; e a Qente, e instrumentos necessá¬ 
rios, com os Negros do terço de Enrique Dias (/), part r co suma brevidade a exe¬ 
cutar a empresa porque assy se consigirâ mais facilmente Ficando depois tempo 
para voltar a Pernambuco, aonde outra ves se ade incorpurar a Armada toda, 
porque como parte delia passa ao Rio de Janeiro, em tornar depois aaquella altura 
gasta largo seis mezes ; e ainda que se detenha mais hu, ou dous, para cousa 
de tanta importância não he dilação considerável. 

Assy na forma que advertimos para emprendet a jornada da Mina, como na 
que apontamos para navegar a Armada da junta, dandome a experiencia a con¬ 
fiança que me falta em o talento, me obriga o zello do serviço de V Magestade, 


(1) Henrique Dias foi um preto que, pelo seu valor, se tornou célebre nas guerras do Brasil 
contra os holandeses. Entre os seus feitos notáveis, conta-se o de, à frente de oitenta pretos, ter deci¬ 
dido, a favor dos portugueses, o combate travado em 17 e 18 de Fevereiro de 1637, em Pôrto Calvo. 
Reinava então em Portugal Felipe lli, que 0 agraciou com 0 Hábito da Ordem de Cristo, 0 fôro de 
fidalgo e a patente de cabo e governador dos homens pardos e crioulos. Note-se que as duas primei¬ 
ras mercês constituíam honra estimadíssima, e na Ordem de Cristo nem todos os brancos podiam 
ser admitidos, mesmo com importantes serviços, pois nem sempre 0 Rei dispensava os impedimentos 
do Estatuto, 

Depois da Restauração, Henrique Dias distinguiu-se ainda nas batalhas dos Garapes e em 
outras ocasiSes. Faleceu no Recife em 31 de Agôsto de 1661, 



se a vangloria ordimria cõ que se paga cada liu de seu parecer proprio, a 
immaginar que os sucessos futuros abonorão quaçi como infalíveis estas minhas 
reçois, porque quando agora se desestime , depois as aprovará o tempo. 

Obrigandome a representalas a V Magestade saber a honra e merce que me 
fas no intento que tem de me encatregar a conquista da Mina. Para a qual desejo 
Eu só as forças mais enteiras, porque a pouca saude com que passei no Exercito 
de Alentejo; o dam que recebi na escalada de Badajos; e logo na Atmada da 
costa em que V Majestade me mandou sair, cô chuva, e cô tromenta não repousar 
a Í Noites enteiras emquanto andei na capitana desarvorada a risco tão evidente 
se poder bolinar por ser o vento travesia, e junto a terra, fas que em desembar¬ 
cando padessesse hu trabalhoso acidente de Apoplexia, de que ainda me afligi os 
efeitos, depois de haver ido as caldas, aonde iornão a mandame; o que não será 
bastante para emquanto me durar a vida deixar eu até os últimos alentos delia de 
a empregar toda em o serviço de V Magestade. Lisboa, 29 de Novembro de 657. 
— Francisco de Brito Freyre. (/) 

Do punho de Francisco de Brito Freire êste documento tem apenas 
a sua assinatura. 

0 autor do inventário impresso da Colecção Pombalina interpretou 
mal a data, lendo 617 em vez de 65 7 . Com efeito, 0 S parece „ todavia 
pelo texto identificando cabalmente 0 signatário, nascido em 1622 ou 
próximo -se conclui tratar-se da data que reproduzimos. 

Na transcrição seguimos, a-pesar da sua irregularidade, a grafia e 
a pontuaçao do original, tendo apenas desdobrado as abreviaturas. 


d) Biblioteca Nacional de Lisboa - P m Uk.~ CoJ. 7j8 , a. , 4S/S , 
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LEGENDAS 

DAS GRAVURAS 


1 - Dois aspectos do túmulo de Diogo de Azambuja, em Monte- 
mor -0 "Velho. — Fotografia do erudito investigador Sr. Dr. Mesquita 
de Figueiredo. 

2—0 Castelo de $. Jorge da Mina.— Reprodução, reduzida, de uma 
água-forte inserta na obra «Rervm per Ocfennivm in Brasilia...», de Gaspar 
Barleeus. Amsterdão, 1647. 

3 — Carta da Costa da Mina, — Reprodução, reduzida, de uma água-forte 
inserta na obra «Rervm per Ocfennivm in Brasilia...», de Gaspar Barlaeus. 
Amsterdão, 1647. 

4— S. Jorge da Mína no tempo dos holandeses.— Reprodução, redu¬ 
zida, de uma gravura da «Description de l'Àfrique...», traduzida do fla¬ 
mengo por D'0, Depper. Amsterdão, 1686. 

5— S. Jorge da Mina no tempo dos holandeses.- Reprodução, redu¬ 
zida, de uma gravura do século XVII, aberto o buril por Pieter Schenk. 
(Da colecção de Frezão de Vasconcelos. Oferta do sr. Conde do Álmarjão). 

6— 0 Castelo de S. Jorge da Mina.— Reprodução, ampliada, de uma 
gravura a telhe doce da «Histoire des découvertes et conquêtei des Por- 
fugeis.,.», de Lafitau. VoU—Paris, 1733. 
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P BATUQUE, SAMBA 
E MACUMBA 

À escravatura negra tem sido um dos pretextos da crítica estrangeira 
contra a coloni{ação portuguesa na América. Mas os brasileiros , que são 
os mais interessados julgadores da questão , fazem hoje justiça a Portugal. 
Além de único recurso ante a aversão do índio pelo trabalho disciplinado, 
a importação do negro não foi um mal para o Brasil. 0 africano levou 
para a América, com os seus defeitos, qualidades físicas de adaptação ao 
clima, qualidades de carácter (a doçura, a dedicação), e qualidades artís¬ 
ticas. 0 próprio conde de Gobineau, tão inimigo das raças não-arianas, 
reconhecia o génio musical da raça negra. Em contacto com a civilização, 
o africano pôde desenvolver, no Brasil, êsse seu génio, contribuindo para a 
riqueza do folclore brasileiro, mais do que o índio e tanto, pelo menos, 
como o português. Na arte popular, a música alia-se sempre à dansa e à 
poesia. Por isso a contribuição da sensibilidade negra para a arte instintiva 
do Brasil não é só musical, mas coreográfica e poética, Ê essa contribuição 
que Cecília Meirelles , para quem, como poetisa, o folclore não é apenas 
uma ciência mas uma forma de arte, revelou ao público português pela 
conferência e pela exposição dos seus desenhos. Nenhum testemunho melhor 
do que êsse de que, levando-lhe o negro, Portugal não fe{ mal ao Brasil. 
Bastaria essa razão para 0 Mundo Português arquivar o presente estudo 
nas suas páginas. Mas há outro motivo: é que, mostrando as qualidades 
artísticas do negro brasileiro , Cecília Meirelles mostrou o que da acção dos 
portugueses em África há a esperar sob êsse aspecto da valorização do 
génio instintivo da raça negra. 




















AS rápidas palavras desta conferência destinam-se a servir de 
legenda aos desenhos aqui expostos, em que se encontra fixado 
o ritmo do batuque, do samba e da macumba,—e a indumentária carac¬ 
terística da «baiana» do nosso carnaval. 

Porque essa indumentária derive de um dos maiores e progressivos 
Estados do Brasil, é necessário frisar, antes de mais nada, não constituir, 
no entanto, actualmente, um trajo regional, nem ser encontrado mais, em 
dias comuns, com a garridice de côres e a exuberância de ornatos apre¬ 
sentadas nos desenhos, pois mesmo as velhas baianas que ainda o con¬ 
servam, como resto de uma tradição em vias de desaparecer, preferem-no 
sempre em tons discretos de cinza, violeta, azul escuro; e, de ornamentos, 
não ostentam mais que os seus colares de missangas ou sementes, e alguns 
braceletes de prata, além da indispensável «figa»—que são, mais do que 
enfeites, os seus fetiches, as suas «guias» de santo, enfim, a sua proteção 
contra as ruindades deste mundo e do outro, e, ao mesmo tempo, o sinal 
distintivo da filiação mágica que lhes corresponde. 

Antes de tratarmos, pois, da significação das dansas negras aqui exi¬ 
bidas em seus movimentos mais típicos, vamos fazer uma leve descrição 
dessa indumentária. 

Numa rua do Rio de Janeiro, ainda hoje, não é difícil topar-se em 
qualquer dia e a qualquer hora, com uma legítima baiana, de hábitos con¬ 
servadores, e, geralmente, doceira especialista em cocadas, doces de abó¬ 
bora e batata, pés de moleque, cuscús e quindim, amendoim torrado, 
bolos de milho e aipim, bolinhos de tapioca—o que constitui a deliciosa 
tentação de tôdas as crianças cariocas,—e suponho que do Brasil todo. 
Essa velha baiana, se durante o dia, anda nas compras,—e, então, levará 
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uma saia de muita roda, era pano floreado ou não, mas em tons graves, 
sôbre a qual se debruará a renda ou o bordado muito alvo de uma «bata» 
que desce um pouco abaixo da cintura, com mangas largas que vêm ao 
meio do antebraço. Terá pelo ombro um grande chaile rectangular, de um 
e meio a dois metros de comprimento, com uma largura de uns oitenta 
centímetros, atravessado de listas polícromas, entremeiadas de algum fio 
metálico, ou apenas riscado de azul e branco. É o autêntico pano da 
«Gosta» (da costa de África) ou alguma das suas inúmeras imitações. 

Ao colo dessa velha negra ou mulata, de aspecto geraimente muito 
simpático e maternal, brilharão fios de missangas coloridas, ou pedaci¬ 
nhos de madeira ou ainda sementes cinzentas ou vermelhas ou negras, 
enfiadas em colares de várias voltas, nos quais oscilará a «figa» contra o 
quebranto, o mau olhado e outras desgraças, objecto que consiste numa 
pequena mão talhada em madeira, com todos os dedos fechados, 
estando o polegar metido entre o indíce e o médio. As mais famosas são 
as legítimas «Figas de Guiné», e a melhor substância contra o mal, o pau 
de arruda. Quando a carga de ruindade é muito grande, a figa, que lhe 
serve de escudo, estala. Por não estar nos limites desta conferência, dei¬ 
xamos de entrar em pormenores sôbre a origem de semelhante amuleto, 
lembrando apenas a importância atribuída àmão como exorcismo, em 
todos os primitivos, e as suas sobrevivências nas religiões constituídas 
principalmente entre os maometanos, que usam à porta a célebre mãosi- 
nha (aliás, aberta), e têm uma parlenda contra o quebranto que diz: «A 
minha mão direita no teu ôlho esquerdo, e a minha mão esquerda no teu 
ôlho direito»—anulando, assim, com as duas mãos, os raios maléficos do 
olhar inimigo. 

Finalmente, como a nossa boa baiana anda nas compras, leva segu¬ 
ramente á cabeça, coberta com um lenço branco, dobrado pela diagonal, 
aplicado sôbre a testa, com duas pontas amarradas à nuca,—um cesti- 
nho redondo, o balaio, onde pode ir—o quê?—amendoim, açúcar preto, 
especiarias, as pequenas coisas com que vai preparar os doçes que vende 
à noite. E como vai equilibrando êsse cestinho à cabeça, e, às vezes, jun¬ 
tamente com ele, o par de chinelas de salto que lhe estavam fatigando os 
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pés, levanta de quando era quando 0 braço cauteloso—e faz brilhar suas 
pulseiras de prata, em fios alternados, lisos e torcidos, bem como algum 
velho anel com uma história muito antiga de fazendeiros, sinhá véia, sinhá 
môça, yayá, yoyô... 

À noite, a nossa boa baiana irá para 0 seu comércio: descerá 0 morro 
onde mora, na meia sombra dos lampeões distanciados; passará pelas ruas 
movimentadas, riscadas de faróis de automóveis, trepidantes da passa¬ 
gem dos eléctricos, que lá se chamam «bondes», e rumará para 0 seu 
cantinho habitual, uma esquina de bairro, onde já a espera com ansie¬ 
dade uma freguezia particularmente composta de crianças que podiam 
ser netas e bisnetas suas. 

A indumentária será a mesma; apenas, à cabeça, irá um taboleiro 
de madeira, com os doces empilhados, uma lanterna de vidro, com vela, 
fogareiro para assar bolinhos de tapioca, que se comem quentinhos, peda¬ 
ços de papel para embrulhos, facas, colheres, e, uma latinha ou pequena 
caixa que desempenha 0 importante papel de caixa registadora. Leva ao 
braço um banco desdobrável para pousar 0 taboleiro, que passa cheirando 
a côco e a amendoim, coberto com uma grande toalha—que nos melho¬ 
res casos —tem nas duas pontas uma barra trabalhada em crivo, e, era 
todos, é sempre de uma alvura sedutora. 

Senta-se, pois, a baiana nas dobras da sua grande saia, num canto 
da calçada, tendo na sua frente 0 taboleiro sôbre 0 banco. Acende a vela 
da lanterna, pousa 0 fogareiro no chão, ou, no próprio taboleiro, remexe- 
-lhe as cinzas, activa 0 fogo com um pequeno abano, e, para não perder 
tempo, vai descascando 0 amendoim que, no dia seguinte, servirá à con¬ 
fecção de novos doces. 

Em algumas zonas, aos doces acrescentam-se pastéis, arroz doce e 
mingáos servidos em tijelinhas. E há também 0 tipo da baiana da cangica 
— milho branco cozido lentamente em água e leite, temperado com açú¬ 
car, manteiga, perfumado com cravo e canela—e a do angú, comida 
tipicamente negra, composto de uma papa consistente de farinha de milho 
acompanhada de um guisado de miúdos de boi com um môlho grosso de 
pimentas muito ardentes. 
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É sempre a mesma, a indumentária, nesses casos,—podendoa «bata» 
ser despida, em dias quentes, ficando assim o busto coberto por uma camisa 
primorosamente trabalhada em bordado de crivo, e os braços nus. O 
chaile abre-se, então, resguardando o peito e as costas, traçado de um 
lado para outro, cruzado num dos ombros, ou à altura da cinta, preso por 
um gancho. 

Falta a essa baiana o que foi o grande luxo das de antigamente: o 
«berrenguendengue», uma argola como as de chaves,--para se trazer à 
cintura, na qual estão enfiados inúmeros talísmans: figa, romã, cruz, signo 
de Salomão, âncora, peixe, carneiro, coração, pinha, galo, pombo,—tudo 
isso em prata lavrada, e com virtudes especiais, que encerram tôda uma 
sabedoria mágica, infelizmente quási perdida. 

A baiana de Carnaval vem a ser uma estilização da baiana autên¬ 
tica. Imaginemos que se prepara, num cortiço da rua Estácio de Sá, uma 
«cabrochinha» sestrosa que vai tomar parte, com êsse trajo, no cortejo do 
bloco «Quem fala de nós, tem paixão», ou em outros grupos e ranchos de 
denominações igualmente curiosas, como os «Caprichosos de Estopa», o 
«Ameno Resedá», as «Mimosas Cravinas», a «Miséria e Fome», a «FlÔr 
do Abacate», o «Chuveiro de Prata», etc. 

Acaba de vestir suas saias brancas, muito duras de polvilho, para 
armarem a seda colorida da saia de cima. Tem a sua camisa de rendas 
muito alvas e engomadas, com laçarotes de fita côr de rosa enfiada pelos 
entremeios das alças. Aí está como uma marquezinha do século dezóíto 
marquezinha côr de chocolate, o cabelo áspero, olhos de esmalte curvo, 
com muita luz e a bôca entreaberta ensaiando a canção do desfile, que 
pode ser assim: «O meu primeiro amò me abandonou sem tê ra^cío ,..# 

Passa agora a saia colorida, que pode ser em chita ou em seda, lisa 
ou floreada, mas sempre em tons muito vivos, com muito côr de rosa, 
verde, azul, amarelo, encarnado, roxo, numa variedade surpreendente de 
matizes. 

A saia pode ter uma pala de um palmo, que a ajuste às ancas, ou 
vir tôda franzida do cós. Termina, geralmente, num ou mais folhos, 
orlados ou não de uma das côres do pano, — se é estampado, — ou em 
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tom diverso, quando é liso. Pode vestir-se simplesmente sôbre as saias 
engomadas, ou num requinte de faceirice, arregaçar-se ao lado, até a 
altura do joelho, para deixar ver 0 primor de rendas epolvilho que ali vai. 

Sua hesitação está em sair apenas com a camisa ou vestir-lhe por 
cima um pequena blusa sôlta, estilização da bata, que já não é branca, 
mas também colorida, quási sempre diferente da saia, chegando apenas 
à altura da cinta, e orlada de folhos pequeninos em tôda a volta e nas 
mangas. 

Já tem nas mãos 0 grande chaile para se envolver. Como colocá-lo? 
À maneira clássica,—isto é—descendo do hombro, simplesmente, sôlto 
sempre nos movimentos do andar e da dansa, pronto para as várias ati¬ 
tudes do repouso?—ou, numa nova faceirice, sobreposto à saia, cingindo 
as ancas exageradas pelas roupas engomadas, preso quási nas extremi¬ 
dades, de um lado e de outro, de modo a deixar sôlta uma pequena 
banda que oscilará ao menor gesto? 

Chega a vez dos colares:—não apenas 0 colar de guia, 0 fio de 
missanga que acompanha a boa baiana tôda a vida,—mas metros e metros 
de contas de vidro de todos os tamanhos, de tôdas as côres, com chis¬ 
pas, cintilações, brilhos e sombras de mil cambiantes, reproduzindo todo 
0 fausto das pedras preciosas, num amontoado monumental, das orelhas 
aos ombros, imobilizando 0 pescôço, que dificilmente pode rodar para a 
esquerda e para a direita, com a solenidade vagarosa de ura pescôço 
de ídolo.., 

Os braços ficam recamados dessas mesmas contas, salvo se esta 
cabrochinha tiver comprado braceletes de metal dourado, com recortes e 
embutidos, que se fecham numa larga placa do pulso ao meio do ante- 
- braço, repetindo-se mais acima no alto do braço, numa placa mais 
estreita, essa comum a tôdas as baianas de carnaval. 

E agora? Estará pronta? Não. Falta-lhe a trunfa,—quer dizer, 0 
pano da cabeça, que pode ser igual à saia, ou à blusa, ou completamente 
diverso. De preferência, porém, fazem-nO com 0 mesmo tecido do chaile. 
E já não 0 põem apenas, como aquela baiana velha, dobrado em triân¬ 
gulo, com duas pontas amarradas sôbre a nuca, e a terceira flutuando. 
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Não. Enrolam-no como um turbante, escondendo as pontas na frente, 
ou dobram-no de maneira a tornar-se uma espécie de diadema, cobrindo 
a parte da frente do penteado. Será isso fantasia? Parece antes tratar-se 
de restos de costumes diversos dos vários povos negros transplantados 
para o Brasil, 

Sôbre essa trunfa não irá o balaio das compras: mas a sua lem¬ 
brança: um pequenino balaio fixado ao pano, pelo fundo, e contendo 
pequenas frutas artificiais, ou flores de papel, de aspecto muito decora¬ 
tivo. Em alguns casos, o balaio é substituído por um minúsculo tabo- 
leiro, coberto por uma pequena toalha de renda. 

Agora, está pronta a cabrochinha sestrosa, que é como quem diz a 
mulatinha faceira. Não lhe falta mais que enfiar as sandálias ou chinelas 
novas, menores do que os pés, para fazerem o andar saltitante e instável, 

sandálias de salto muito fino, geralmente pretas, com fôrro vermelho, 
umas bordadas, outras pintadas e até ás vezes orladas de pluma. 

Esta pequena baiana sairá com o seu grupo pelas três horas da 
tarde, e percorrerão cantando as ruas da cidade, cantando e dansando, 
com estandartes, taças de vitória dos anos anteriores, animais monstruo¬ 
sos-reminiscências totémicas?— armados em papelão e pano, palan¬ 
quins, lanternas de papel,—para se acenderem ao escurecer,—precedido 
o cortejo de figuras extravagantes, com a cara pintada de preto, ouro e 
vermelho, em evoluçoes de consumada agilidade,—e seguido do grupo 
de músicos, que marcam p ritmo com «cuícas», pandeiros, réco-récos, 
chocalhos, e esse instrumento inesperado e característico que vem a ser 
chapéu de palha percutido pelo lado de fora da copa. A música é feita 
pelos homens; e o parceiro da baiana é o bambã. 

Chama-se a isso um «cordão., porque para o isolar dos populares, 
vai uma corda circunscrevendo o grupo. 

Na segunda feira de carnaval, êsse grupo, invariávelmente passará 
pela Praça Onze, um dos sítios mais velhos da cidade, na primeira estrada 
aberta como caminho do Paço para a quinta Imperial. Aí, pertinho do 
canal do Mangue, se desenvolve a parte mais curiosa do Carnaval 
carioca. Aí, na multidão compacta se arredondam as rodas de batuque 


samba, e dansa-se e canta-se, — homens e mulheres vestidos com a 
mesma indumentária de baiana, — até as primeiras horas do amanhecer. 

Que vem a ser o batuque e o samba? 

Ambos representam, certamente, restos de ritual primitivo. O batu¬ 
que provirá do ritual de adestramento masculino para as lides de guerra; 
seus movimentos são martelados e secos e a coreografia consta da mar¬ 
cha cadenciada de um dos personagens, ladeando a roda que sustenta a 
música com cânticos e instrumentos, acompanhados de bater de palmas, 
terminando num golpe de agilidade que deita por terra o companheiro 
escolhido para o substituir. Do batuque derivou-se, no Brasil, a escola de 
«capoeiragem» que vem a ser uma espécie de «jiu-jitsu», de efeitos muito 
mais extraordinários, na opinião dos entendidos. Por ser uma dansa de 
conseqüências perigosas—podendo originar conflitos em virtude das qué- 
das violentíssimas e até mortais que provoca, está o batuque, desde 
muito, proibido pela polícia. Mas, no carnaval, no reduto da Praça Onze, 
dansam-no interminàvelmente, e como a índole do negro do Brasil é boa 
e conciliadora, os golpes que usam são apenas esboçados, dando-se 
mesmo o caso do dansarino equilibrar com seus braços o parceiro, no 
mesmo instante que o desiquilibra com o pé. Fica assim frustrada a 
queda, e o brinquedo continua. Porque a isto se chama, na linguagem 
dêles — *o brinquedo»... 

No brinquedo também está de certo modo compreendido o samba, 
—que é, naturalmente, sobrevivência de ritual de casamento, dado o ar 
contidamente erótico que conserva. Como o batuque, é uma dansa ímpar, 
executada no meio de uma roda, que igualmente canta, bate palmas e 
toca tambores, pandeiros, cuícas, caixinhas e chocalhos. 

No batuque, o dansarino percorre a roda em passos cadenciados, 
pousando os pés com cautela um adiante do outro, os cotovelos para 
trás, a cabeça baixa, o torax reentrante, os joelhos um pouco curvos,— 
com o ar de quem prepara o golpe fatal, calculado e definitivo. Por duas 
vezes ameaça o parceiro, prevenindo-o, assim, de que é a pessoa escolhi¬ 
da. A terceira, prosta-o, por meio de um dos inúmeros golpes que conhe¬ 
ce, cada um de resultado especial. 





No samba, o dansarino fica no meio da roda, acompanhando a 
música com uma ondulação característica de todo o corpo, e era especial 
das ancas e do ventre, com expressões muito harmoniosos de braços, em 
gestos ora um tanto exaltados, ora de uma grande suavidade. Por fim, 
aproxima-se de um dos parceiros, diante do qual desenvolve cora mais 
expressão todos os seus jogos rítmicos, num dos quais, o parafuso , o 
corpo, como acompanhando uma hélice interior, vai-se reduzindo, pouco 
a pouco, em altura, até deixar o dansarino quási sentado no chão; em 
seguida, desenrola-se até à altura comum, sem nunca perder nem inter¬ 
romper o ritmo da música. 

Dentro do carnaval carioca, inegàvelmente licencioso e grosseiro, 
como em tôda a parte, na expansão das pessoas habitualmente civiliza¬ 
das,—o carnaval dos negros guarda um aspecto único de respeito, ele¬ 
gância, e, digamos mesmo, distinção artística espantosa. O que êles cha¬ 
mam orgia, palavra tão freqüente nas canções de carnaval dos últimos 
tempos é a longa passeata com cantorias e luzes, estandartes e feras de 
papelão, do subúrbio ao centro da cidade, horas e horas, com descanso 
nas rodas de samba, copos de cerveja ou refresco e um extenuamento 
completo, pela madrugada, estendidos nas calçadas entre brilhos de sedas 
e colares, à espera da condução que os transporte a casa. E quando se 
veem, sob o silêncio das longas palmeiras que bordejam o canal do Man¬ 
gue, ao lado da velha negra de setenta ou oitenta anos, que ainda veio 
sambar na Praça Onze, a menina e o menino de seis e sete anos, que sam¬ 
baram, também, como mascote do cortejo—e na relva do jardim ali 
perto, estão os pequeninos que ainda mal sabem andar, e as crianças 
ainda de peito, que dormem sôbre um chaile, vestidos exactamente como 
baianinhos em miniatura, os olhinhos fechados sob o turbante colorido, 
as mãosinhas lassas, mergulhadas, imóveis, numa cascata de missangas. 

A macumba é uma cerimónia mágica, onde se procura praticar o 
mal ou o bem. Num dos casos é o cangerê, noutra o candomblé. O local 
em que se desenvolve, dentro ou fora de casa, chama-se igualmente ter¬ 
reiro ou Umbanda, O sacerdote ou sacerdotisa vem a ser o Pai ou Mãe 
de santo. 
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Ao terreiro está anexo um santuário que se chama can\ol, dentro do 
qual se encontram os apetrechos e insígnias do ritual, bem como imagens 
de santos, de aparência católica, que têm sempre dois nomes 1 0 do cato¬ 
licismo, e 0 seu correspondente na macumba. 

Explica-se isso por terem os negros assimilado a catequese por um 
processo de comparação, identificando as entidades a que estavam habi¬ 
tuados com as que lhes iam sendo apresentadas pelos missionários. 

Assimilaram, pelo mesmo processo, os deuses dos caboclos com que 
foram postos em contacto, e disso resulta possuírem certos santos até três 
nomes, como a Virgem Maria, que é Yamanjá e Mãe de Água, 0 que não 
desvirtua, aliás, aquela a que a igreja chama também Stela maris... 

No canzol estão, pois, os santos com os seus emblemas: Xangô, 
Ogun, Oxoce, com fitas vermelhas, machados, espadas, flechas, etc., — 
uma vez que tudo os distingue: côres, objectos, substâncias. Yamanjá, 
por exemplo, tem como emblemas as rosas brancas, a estrela do mar, os 
búzios, os seixos rolados, missangas brancas ou azuis, fitas da mesma côr. 

Si a Umbanda é 0 terreiro físico, onde se desenvolve a macumba, 
um outro terreiro existe, na imaginação do negro, em plano astral, cor¬ 
respondente àquele, e onde repercute 0 bem e 0 mal que nele se pratica, 
despertando assim as fôrças sobrenaturais que passam a agir segundo 0 
poder dos feiticeiros, e à sua vontade—sempre que a sua vontade fôr 
justa. É 0 terreiro da Arruanda, 

Os indivíduos pertencem, por nascença, a uma ou outra das legiões 
em que se dividem os santos, que as comandam. Entre 0 homem e os 
santos há uma quantidade de espíritos, bons ou maus, que servem de 
mensageiros, intercessores, etc. Cada santo tem, a-demais dos múltiplos 
emblemas de que já falámos, uma determinada música, e um desenho 
cabalístico, que servem de ponto de invocação. Chamam-se mesmo ponto. 
Desenhado e tocado, êsse ponto promove a manifestação senão do santo 
pròpriamente dito, de um espírito que pertença à sua falange, 0 qualse 
põe em contacto com os prosélitos, atendendo-os naquilo que fôr preciso 
ou possível. 










Oxalá é o nome de Deus (provàvelmente uma deturpação de Alá, 
por parte das tríbus vizinhas da África muçulmana); Exú, é o diabo. 

O negro presta homenagem aos dois, antes das cerimónias, pois seria 
desastroso que o demónio, aborrecido com a desatenção prejudicasse os | 
trabalhos que estão sendo oferecidos ou patrocinados por algum santo, 

E não se estranhe essa prudência. Ainda agora me relembrava um pro¬ 
fessor, em Coimbra, aquele espanhol que, ao atravessar uma ponte mal 
segura, dizia alternadamente, a cada passo: «Dios es bueno,.. pero el 
diablo no es maio...» 

Além dos santos e insígnias, dispõe o canzol de uma quantidade de 
búzios redondos, que têm o nome de «songororô», destinados a tirar a 
sorte, por ocasião da abertura das cerimónias, consultando as entidades 
superiores sôbre a possibilidade de sua realização. Sempre que a resposta 
dos búzios seja desfavorável, a cerimónia deixa de se realizar. 

Possui também fundango, pemba e malafo, Fundango é pólvora. 
Malafo é a cachaça ou aguardente, que tanto serve às libações como a í 

exorcismos, benzeduras, etc. Pemba é uma espécie de giz branco, de com- | 

posição especial, com que se riscam os pontos, e se fazem outros sinais j 
nos emblemas, nos objectos, etc. 

O sacerdote é coadjuvado por um sacristão que se chama cambondo. j 

Para se alcançar o grau de cambondo e pai de santo, faz-se mister í 

uma iniciação, cujo relato está fora dos limites desta palestra, iniciação i 
em que entram como ingredientes galos, bodes, malafo, etc. 

Quer se trate de ura cangerê ou de um candomblé, entram sempre ! 
em cena os atabaques , que são grandes tambores feitos de um tronco 
cavado, à bôca do qual se estica uma pele de pergaminho, O ritmo tem 
de ser perfeito, para o santo (ou o seu representante) baixar e entrar em 
conversação com os homens. Por isso, noites a fio, quem mora pelas pro¬ 
ximidades de um morro pobre, no Rio de Janeiro, pode ouvir o quitibunt) 
quitibum dos tambores percutidos horas e horas, no treino paciente dos 
macumbeiros preparando suas sessões mágicas e suas festas. 

As festas são geralmente em honra aos santos, principalmente a 



í 


S. Sebastião, à Virgem e aos «Dois dois», que representam S. Cosme e 
S. Damião. Também podem ser realizadas na passagem da primavera, 
em pleno mato, próximo a um rio, como ritual de purificação. 

Preparam um sítio bem escondido da policia, roçam-no, isto é, lim¬ 
pam-no de plantas e ervas, enfeitam-no com bandeirinhas de papel, lan¬ 
ternas, flores, e ai se reunem, com seus tambores e trajos litúrgicos, des¬ 
tinados a paramentar aqueles que vão servir de cavalo ao santo, quere 
dizer, àqueles que vão permitir ao santo incorporar-se e manifestar-se. 
A incorporação dá-se por meio do ritmo. A fôrça de percutir os ataba¬ 
ques de um modo peculiar, conforme a invocação, e cantando-se com 
uma exactidão rigorosa o ponto que o caracteriza, o santo é forçado a 
baixar, porque aquele ritmo é a própria forma de vibração da sua divin¬ 
dade. Incorporado, perde o médium tôda a personalidade, passando a 
realizar uma outra, completamente diversa da sua. Vêem-se brancos 
falando línguas de preto, com esgares, contorsfies e passos de dansa im¬ 
possíveis de executar em condições normais. Faz-se uma libação de ma¬ 
lafo com fôlhas de fumo e outros ingredientes em infusão, fuma-se cha¬ 
ruto ou cachimbo. O copo passa de bôca em bôca,—e representa uma 


rerdadeira comunhão. O santo aconselha, exorta, agradece homenagens, 
ecomenda pequenas oferendas: uns tantos metros de fita, da côr que o 
imboliza, e tantos charutos ou garrafas de cerveja atirados no mato ou 
ia praia,-ensina remédios; geralmente banhos de ervas, que depois 
ão abandonadas nas encruzilhadas, água de sereno, chás caseiros, e 
impatias, que vêm a ser pequenas operações mágicas, como, por exem- 
, 1 o, enterrar um mamão num determinado sítio, para curar uma tosse 
ebelde, ou amarrar ao pescoço de uma criança um pedaço e casca e 

ibóbora para lhe facilitar a dentição, 

A caricatura dêsses pequenos pedidos ingénuos, que constituem 
:asos muito importantes para a vida do negro, motivou um dos mais 
nteressantes poemas de Jorge de Lima-Diabo brasile.ro- em que o 
icumbeiro promete uma porção de ofertas com a esperança de conse- 
dinheiro no jôgo do bicho (a dezena do carneiro) comprar 
i vorrranfl fie borracha e casar com a Zefa. 
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Nos casos mais graves, a macumba propõe-se causar o mal. Sabe 
porém, que o seu poder não é absoluto, estando as criaturas virtuosas só 
pelo facto de o serem, fora do seu alcance mágico. O mal a causar, varia 
sempre, como a própria vida, entre os extremos do amor e da morte, 
E quando se vê, numa encruzilhada, uma galinha preta (o preto é a côr 
de Eixú, que é o diabo), recheiada com farofa amarela, uma vela tôda 
espetada de alfinetes, uma bonequinha de pano com uma agulha enter¬ 
rada no lugar do coração, alguns charutos e uma panela de barro que¬ 
brada contendo um certo número de vinténs, as pessoas supersticiosas 
passam de largo, porque já sabem que aquilo é um moamba, As crianças, 
porém, geralmente apanham, pelo menos, o dinheiro para comprar balas, 
isto é, rebuçados. É natural que a moamba não lhes cause dano, porque 
tem um objectivo certo, e visa uma determinada pessoa. Quanto ao des¬ 
pacho, restos de ervas dos banhos, que se abandonam nas encruzilhadas, 
êsses podem, segundo os entendidos, comunicar aos que os tocarem o 
mal que retiraram dos outros. 

O que há de verdade na macumba não sei, Há tanta coisa mal estu¬ 
dada neste mundo! As virtudes das plantas, principalmente da flora tro¬ 
pical estão longe de ser conhecidas. As fôrças hipnóticas, a sugestão, todo 
êsse mundo do espírito é ainda um enigma para os mais sábios dentre os 
cientistas. 

Um pequeno poema de Manuel Bandeira exprime bem tudo quanto 
se pode concluir, pela experiência; 

Macumba de pai zusé 

Na macumba do Encantado (*) 
nêgo véio pai de santo fez mandinga. 

No palacete do Botafogo (**) 
sangue de branca virou agua 
foram vê estava morta. 


(*) Subúrbio do Rio de Janeiro, 

H Bairro aristocrático do Rio de Janeiro, 
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Se a macumba como magia negra infunde êsse respeito terrível que 
só não experimentaram os que não tiveram ocasião de a freqüentar, de 
: sentir 0 ritmo surdo e implacável dos tambores — quitibum, bum ) quiti - 

bum, bum ,— na noite negra, com cânticos de um trágico inenarrável, figu¬ 
ras numa vertigem sinistra, dansando entre explosões de pólvora, brilhos 
de fôgo, lâminas de espadas, caindo desacordadas, e reerguendo-se como 
j fantasmas, numa expressão sobrenatural, com uma outra voz e uns outros 

I olhos — a macumba em seu aspecto festivo (atenuados êsses caracteres 

I sombrios) tem uma doçura selvagem, é certo, mas que deixa na alma dos 

| brancos, pelo menos na de aqueles que foram acalentados por uma mãe 

negra e dormiram ao som dos tambores longínquos, um encantamento 
profundo, de onde se exala 0 torpor misterioso, e a invencível atracção 
: da selva africana, povoada de deuses e demónios, tão autênticos como 

a água dos rios, os troncos das árvores e as féras que passeiam, sem díze- 
í rem aos homens de onde vêm nem quem são. Traduzem, além disso a 
saüdade do negro pela choça dos seus antepassados, 0 ban{0 da ausên¬ 
cia sem volta, a melancolia da vida que 0 Atlântico partiu-—e que 0 bom 
brasileiro acolheu em sua alma com ternura, para consolar 0 antigo 
escravo e antiga ama, que lhe encheram a infância de lendas e cantigas e 
deixaram seu sangue na terra que plantaram — seu coração nos berços 
que moveram e a última esperança num mundo mais feliz, na Aruanda 
do sonho, que a música e 0 fumo da macumba permitem às vezes 
entrever. 


CECÍLIA MEIRELLES 
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I — Baiana sambando. (No colar, a «figa» de arruda)—Bicromia. 

2— Ritmos e instrumentos do samba e batuque. Em cima: o cavaquinho e 
a cuíca. Em baixo: chocalho, pandeiro e caixinha. 

3e4— Vários passos do batuque. 

5“Três atitudes do samba. 

6 — Baiana no primeiro momento do samba. 

7 — Baiana sambando. 

8—Baiana sambando (No momento em que escolhe quem a substitua 
na roda). 

9 — Baiana sambando. 

IO — Passo final do samba: o dansarino deixa-se cair extenuado em frente 
da pessoa escolhida. 

II — Ritmo de macumba. 

12 —. p a sso de macumba. 

13 — Baiana: porta-estandarte do «cordão* carnavalesco. 

14 — Tipo de bamba, tocando caixinha. 













































































































0 MUNDO 
PORTUGUÊS 

PALAVRAS DO SUB-SECRETÁRIO DE ESTADO DAS COLÓNIAS 


Tendo sido o primeiro artigo desta revista escrito pelo Sr. Dr. Ar- 
mindo Monteiro, quere o Director do .Mundo Português, que se,a meu 
o último artigo do seu primeiro ano de existência. . 

Explicou já o Senhor Ministro das Colónias quais os ob,e«.vos desta 
publicação e L tenho eu, agora, de dizer aos seus habstuars leitores a 
forma como ela tem cumprido a missõo que lhe foi destinada, pois, êles, 

^ tafM 

sário ou se se trata de um luxo, embora com as suas utilidade , como 
todos os luxos, mas, como todos os luxos também, dispensável, sobre 
tudo nesta época de economias que a todos os países, 

indivíduos, cada vez mais se impõem, 

Faz a Aaência Geral das Colónias aparecer o seu Boletim. Para q , 

zsxtts&xiz 

diferentes. t , . ra estu da e discute 

O Boletim é uma revista tecmca e, assim, en > 
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os vários problemas de natureza cientifica que possam respeitar aos nos¬ 
sos domínios ultramarinos, destinando-se particularmente a quem se tenha 
especializado em assuntos coloniais; 

O «Mundo Português» é uma revista de arte e de literatura e des¬ 
tina-se a fazer propaganda colonial junto de quem não conheça as coló¬ 
nias, mormente junto de gente nova da nossa terra, 

Deveria ainda a Agência editar uma terceira revista destinada a dar 
a conhecer a vida diária dos nossos colonos, a vida social do Ultramar, 
qualquer coisa, guardadas as proporções, entende-se, no género da «Ilus- 
tration Française», das nossas colónias. 

Estou certo que a publicação desta terceira revista deve estar no 
programa que o Senhor Ministro das Colônias, com invulgaríssimo espí¬ 
rito de seqüência, tem vindo a realizar. A efectivação desta idea, porém, 
terá de ser ainda diferida por bastante tempo, embora a actividade social 
dos habitantes das nossas oito colónias desde já desse matéria mais que 
bastante para assegurar a sua desafogada existência. 

Mas a circunstância de o «Mundo Português» ter um campo de 
acção própria não justifica por si só a sua necessidade. 

Para bem o compreender é preciso sentir a falta de gente nova dedi¬ 
cando-se a assuntos coloniais. 

Governa hoje Portugal gente da minha geração—e não se pode 
dizer, sem facciosismo evidente, que ela não tenha dado dirigentes com¬ 
petentes e capazes, 

O nosso Ultramar, porém, tem sido governado pela geração anterior, 

_ António Ennes levou consigo para Moçambique uma plêiada brilhan¬ 
tíssima, realizadora de magnífica epopeia que justamente orgulharia qual¬ 
quer Nação, por mais exigente que fôsse e que patenteou como Portugal, 
decadente na Metrópole, tinha energias e gente capazes de condignamente 
continuar a sua multi-secular obra colonial. 

A monarquia constitucional escolheu nos colaboradores de Ennes e 
de Mousinho os seus grandes coloniais e assim a êles foi buscar os mais 
ilustres governadores das nossas províncias ultramarinas e alguns dos 
mais ilustres Ministros da Marinha e Ultramar. 


Quási todos os grandes coloniais do último período da monarquia 
saíram dos companheiros de Ennes e de Mousinho: foram êles grandes 
chefes que criaram grandes discípulos e continuadores—e não é êsse, 
quanto a mim, o seu menor título de glória. 

Homens que souberam fazer a história de ontem tão bela e tão linda 
que parece lenda. 

Basta lembrar que serviram com Ennes e Mousinho pessoas como 
Freire de Andrade, Eduardo Costa, Pereira de Eça, Caldas Xavier, João 
de Azevedo Coutinho, Ayres de Orneias e tantos outros, entre os quais 
cumpre destacar Couceiro—o grande governador de Angola. 

E quando Portugal precisou do seu exército para reagir contra a 
máxima decadência, foi um glorioso companheiro de Mousinho—Gomes 
da Costa—que em 28 de Maio de 1926 surgiu como seu guia e seu chefe. 
E o maior Ministro das Colónias da República, não falando, é claro, no 
actual—, João Belo—foi também um companheiro de Mousinho. 

Homens que souberam educar e inspirar tais homens, ainda que mais 
nada tivessem feito, bem haviam merecido da Pátria. 

E curioso é notar que se no final do século xix em África se revela¬ 
ram portugueses de rija têmpera e lá souberam edificar 0 actual Império 
Colonial, foi exactamente porque seguiram no ultramar processos diame- 
tralmente opostos dos que se usavam então na Metrópole. 

Os resultados obtidos por êsses homens nas colónias eram absoluta¬ 
mente impossíveis se continuassem lá seguindo a política do Portugal 
Europeu seu contemporâneo. 

Foi a unidade do comando; a autoridade dos chefes reconhecida por 

todos; 0 poder forte e resoluto; a ausência de estéreis discussões e a con- 
seqüente rapidez das resoluções; a ausência total de palavreado inútil para 
dar lugar à acção; 0 estudo reflectido seguido da execução firme—foram 
afinal os princípios do Estado Novo que êsses homens de glória seguiram 
e aplicaram em África e fizeram a epopeia colonial portuguesa do último 
século xix. 

A política da Metrópole só serviu para pôr entraves à acçao dêsses 
homens. 


% 

# % 

A simples evocação daqueles nomes de glória, carregados de serviços 
à sua terra, mostra bem a nossa actual carência de coloniais. 

É que, forçoso é confessá-lo, a minha geração foi educada longe dos 
problemas ultramarinos, num lamentoso desconhecimento das necessida¬ 
des e da grandeza das nossas colónias. 

Fomos educados tacanhamente, como se Portugal acabasse no 
Algarve, na idea de pertencermos a um país fraco, pequeno e deca¬ 
dente. 

A nenhum de nós a escola soube inocular a idea da grandeza impe¬ 
rial como o mais alto destino da Nação. 

Não se cuidou de criar chefes coloniais. 

É esse grave pecado nacional que nós queremos reparar. 

Já se não trata de conquistar à ponta da espada vastas regiões lon¬ 
gínquas ou de pacificar povos rebeldes, mas de um trabalho talvez menos 
brilhante, mas, por diferente, com certeza não menos difícil. 

Trata-se hoje de administrar, de valorizar o nosso Império, enrique¬ 
cer e civilizar a sua população. 

Para levar a cabo tão grande empresa têm os chefes de possuir sin¬ 
gulares virtudes de carácter e de saber. 

A fôrça de vontade, a energia serena, a clara visão dos factos, o 
conhecimento dos homens, a distinção de maneiras e a firmeza de con¬ 
vicções, o espírito de justiça e a absoluta isenção pessoal; indiferença 
pela maldosa apreciação dos contemporâneos; familiaridade com o direito 
político, administrativo e internacional; profundo conhecimento dos pro¬ 
blemas económicos e financeiros ; cultura histórica e artística — tudo isto 
e muito mais ainda é preciso a quem vá representar a soberania nacional 
nos territórios de além-mar. 

E se aos chefes são necessárias tôdas estas qualidades e conheci¬ 
mentos, aos colonos também são necessários requisitos que nem todos têm. 

O espírito de sacrifício, de tenacidade, de economia; os conhecimentos 
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écnicos da profissão a que se vão dedicar, são indispensáveis a quem 

queira trabalhar em África. , 

Já lá vai o tempo em que tfida a gente que não sabia que fazer em 

Portugal, ia para a África tentar fortuna. _ . 

É que dos muitos que assim partiam só conseguiram vencer, dtre. 
até que só conseguiram lá viver, os que tinham as qualidades indicadas 
Por isso eu tenho um grande respeito por aqueles que ««g 
longe no Ultramar cimentando com o seu trabalho, com o seu sacnfic 
e com a sua saúde a soberania de Portugal. ^ , . 

Ora para recrutar chefes e selecdonar colonos e preciso fezer onh 
cer as nossas colónias, criar o amor peias i nossas provmctas ultramarina, 
É isso o que tem feito neste ano de enstênca o « Mundo P 
ique não nasceu assim esporàdicamente, mas que e um os 
da política nacional que se está seguindo e visa ampara o enrme e 
de educação que nós sentimos, cujas conseqüencas so rem e qu , po 
isso mesmo não queremos que os nossos filhos também dele padeçam. 

dades, se capacitem que elas exigem sacrifícios maqu^ 
com pródiga generosidade. Qneremos que ° d |! cadeate , Q„ e . 

mente as suas colónias e não com um v g com . 

remos que a nova geração seja uma geraçao colonial que cont. 

plete a obra deMousinho. , rac g 0 actuante, uma 

CUeremos que a nova magnífica que 

geração realizadora, uma geraça q _ coloniais, culpa dos 
visionamos mas para a qual agora nos faltam ainda co ou , 
nossos educadores, culpa que não queremos se,a nossa lambem. 
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E por tudo isto que o «Mundo Português» é espalhado gratuita- 
mente e cada vez com maior profusão por liceus e escolas superiores, 
enviado a bibliotecas e arquivos e é por isso que êle tem a feição que os 
leitores já lhe conhecem. 

Já vêem pois que êle não é um luxo inútil ou dispensável, antes 
corresponde a uma necessidade, sendo um dos instrumentos criados para 
a realização da política de grandeza imperial iniciada pelo actual Minis¬ 
tro das Colónias, sob a egide do Senhor Doutor Oliveira Salazar. 

Que continui o caminho começado, progredindo sempre, desem¬ 
penhando cada vez melhor a sua missão, que continue a cumprir o lema 
de todo o bom colonial—Servir—são os meus votos: Tenho a certeza 
de que eles serão realizados. 



FRANCISCO MACHADO 
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PORTO / RUA INFANTE D. HENRIQUE, 9 / TELEF. 2342 




















TODOS 

OS PORTUGUESES devem 


DECLARAÇÕES DO SR. GENERAL CARMONA 
AO JORNALISTA ANTÓNIO FERRO 
Primeiros Discursos do Sr. Dr. Oliveira Salazar 

D li a s E s c o ! a s P o j í li c a s 

Nola oficiosa da Presidência do Conselho de 16 de Julho de 1934 

O Momento Político 
Nofa oficiosa da Presidência do Conselho de 23 de Outubro de 1934 

Ano VISÍ / Discursos do Primeiro Congresso da União Nacional 

Política de verdade, Política de sacrifício, Política nacional 
Discursos de agradecimento às Câmaras Municipais (1929) 

O pensamento do Ministro das Colónias Doutor Armindo Monteiro 

Finanças de ontem o de hoje / Pe | 0 Doutor Á gue do de Oliveira 

A OBRA FINANCEIRA DE SALAZAR 
VISTA PELO PROFESSOR MARCELO CAETANO 

M A R ! N H A / TELEFONES 


1 $ O O f ADA E X ' M P l A R 

w W A VE ND A EM TODAS AS LIVRARIAS E TABACARIAS DO PAÍS 

decálogo do estado novo 

com comentário desenvolvido dos pontos doutrinários que contém. 

-- Preç o» ....... 2$50 


> o bom português 


PORTUGAL 

COLONIAL 

REVISTA MENSAL DE PROPAGANDA E EXPANSÃO DO IMPÉRIO PORTUGUÊS 

DIRECTORi HENRIQUE 6ALVÜ0 


ESCREVA 

J Á 


Para Rua da Conceição, 35, l.° 
Telefone 2 4253 // L isboa 




A 



PARCERIA ANTONIO 
MARIA PEREIRA 

DEPOIS DE TER 
EDITADO 

«Quási de Graça» 
«Mais Um» 
«Mais Oufro» 

LIVROS HUMO 
RISTICOS DO 

DR, AUGUSTO CUNHA 

A P R ES E N T A 

P. B. X. 

Para aquisição dêste P. B. X. e sua melhor 



<0 

Cl» 

A 


comunicação com os leitores, a Parceria Anto- 
nio Maria Pereira, indica o seu telefone 26080 
na Rua Augusta, 44-54. ; . 



ALGA 



EXPORTADOR, LDA. 

, _ - — . ' SIÈGE À LISBONNE ■ 1 

CONSERVES DE SARDINES ET D’AUTRES POISSONS 
À CHUILE D'OLIVE : : : : 



MARQUES DEPOSEES 


NICE / NICETTE / CINE / FLORA 

USINES À: LISBONNE // SETÚBAL // LAGOS // PENICHE // NAZARÉ 


GRANDES USINES AU PORTUGAL 











A MÁQUINA DE ESCREVER 
QUE ACABARÁ POR 
COMPRAR É A 


UNDERWOOD 


AGENTES 

EM LIS B O A 
DUNKEL & ANTUNES, IDA. 

R U A A U G U S 1 Ã , 5 6 


N O P O 8 T O 
C A RLO,S D U.N K E L 
RUA DO BOM JARDIM; 81 























LOTARIA DA 


Misericórdia de Lisboa 


EXTRACÇÕES SEMANAIS 

1. ° PRÉMIO 400.000$00 

2. ° PRÉMIO 30.000$00 

3. " PRÉMIO 10.000$00 

• 

2% do capital emitido sao destinados aos Serviços Jurídícionaís 
de Menores, 67 M % do capital sao distribuídos em prémios, 

Os lucros líquidos sao distribuídos pelo Tesouro Público, Miseri¬ 
córdia de Lisboa, Hospitais Civis de Lisboa, Casa Pia. de Lisboa 
e Direcção Geral de Assistência, A prescrição dos prémios de 
lotarias, reverta' a;, favor'; da' MI SERIC ÒR Dl A D E USB O A, 






Por não estarem ultimados os 
estudos e consultas necessá¬ 
rios para se completar o plano 
da viagem, só no próximo 
número de Janeiro, serão defi¬ 
nitivamente publicadas as con¬ 
dições e o plano completo 
do l.° Cruzeiro. 

a 

ÀS COLÓNIAS 



















